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A pr-eocupação. em parte,
da imprensa Iocal, de momen­

to, é alertar a população' no

sentiod de que nãoconsuma car.,

ne bovina e suína, sem que
esta tenha ,:] garantia de CJue
passou pela ffsealízaçâo do'

Matadouro Municipal.
NÓs, jã- tivemos a oportuní-,

dade de verífícar <in locun>,
cnrne - quer seja bovina ou

suína, contamlnada, ele doen­

ças' muito principalmente In.,

festada da vulgarmente conhe­
cida por <pipoca» e quc.: d�.
longa data. V'_'ID martírisanoo
a vida de um cidadão

. aqui
residente em virtude de ter co-

. mido carne pest iadn ,

----��--�---------.----------------------=---.--------�--�-----------�----�--���-.----�--�------------.---------

Viveu Durante 34 Anos Passando .Mulher·�
REsmlU EM BLUMENAU o AUT O� DE&�lA «FAÇiANHA.» ...

ll.. histórià não é bem. o que I"ODES estão pensando. O per­
aonasem do futo' l::üjo titulo Iencima estas Imnas. vive em I
nOSsa ôdade, à rua Iplranga. Ibairro do oarcía e durante
trInta e quatro ano" - ou S€­

·ia, . mais precisamente, até O.'

dia 16.. último' chamava-se

.f,va1rJa - Block o seu '"obreno'

me. deixou dZ' servir o Exército
por ser filha do casal Carlos
B1G-ek e levava uma vh:la sem

maiores íncovenientes. traba­
lhando

.

como 'hoinem. fazendo

serviço de homem -- mesmo

IJO?qU(� u·�� roupa C-e hOID'êrÚ!.
Ef:plka-se porem. f) fenôme­

no. ou methor' i-sse fato «suí­
,e:eneris. qúe deu· margem a

--�*-----�----�--��������._�--

que O' reporteI' anotasse oe a­

gora
.

escr.eYa' o qUe veio a

�'aber: Walda. nuncu foi me­
nos do' que homem e jamais te­

.ve tendência para o sexo opôs
to e tão pouco Está pensando
em transtormação, se bem que
Ih" «transfol'mal'�m;), já nos
primeiros dias de seu naseímen
to.

• •

Quer 'dizer, muíto' slmples.,
mente; para encurtar es::;a C011

v-ersa. que o cidadão cm aprê
ço for registrado .como' sendo
do sexo' feminino, cujos papéis.
até a data aCllnJi_ mencionada'
lhe apontavam como sendo
uma robusta. muchaça, pelo
qUe - nem o Bxérôto se 'preo­

cupou em convoca. lo'. Por �er
filha co casal acima referído ,

Mas .. _ na :hora. do «aperto".
W�lda teve que recorrer a de­

terminado advogado a fim de

que ficasse bem.. esclarecido
CoSdui 2,a; pág,·

Bem sabemos q1.ie muito em

bul'a a sevér., f lsr-altzucáo, mes.,
mo assim ainda possa existir

quem - n.Jo; bairro», faça ma­

tança claudcstína, vendendo
aos moradoreg carne que - po
de não Sl'S de gado ou de porco.
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ca se poce, em sã consr+encía.
garantir que ditos alimentes
est·ejam íse nto-, das impUl'esas
e vírus acima mencronadns .

.

No caso. é accnselhavel ad­

quirir-sc Carnes nos açougues
estaheli cídos e que estão sob u

controle da fisca1ir.açào'mnnici­
'paI . .- ..

'
.

.

O problema d.. leite, é outro
assunto que merece especial
atenção. :§ ...

o Ieíte não pasteurísaco. por �;:
exemplo - nãu t-nham dúvi- }il
das de que r-o n tem ímpurcsas,
as quais põem em ri�cci a sau­

d'c de seus Consumidores .

Sim, porrue - ar'�sar de

conter boa dOSe c:e agua. alem

de tudo, eS';a rnesm., agua. :tPj:\_.
nhada em qualquer Incal.: ]J'::;','

sua vez est.i infestada .ce mi­
cróbios que geram doença ...
Sobre o. assunto em p�uta ..

v(Jltal",�mos a focaliza-ln com

ríquesa de d':::.talheg em i'díçiio

fOGÃO· À

I G."'.�.·I
. s "

-

'Q�u� ,Uitl pn pÚfcik]ta mna esc.olha facil entre os
mO.�êíus '135 rnais afamadas marca�

lMODELOS SIJ1NDI1RD l DE lUIO
Serviço Ue abasi�&�melttg pontual, de gas

{;omp�leh"l .i\�sjst�·ênei�
.
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[ Sady· Miguel,. o· Vencedor do Concurso de �

4 Composição para os Estudantes Secundarios fit;:!;..
·

EECEBERA:. DE ANTJill\.L"-O, A REjPLICA DA l.a .LA1\fPADA FA,BRICADA! ESPERA-SE QUE C

�'::.;".'.. fULG:A!l'IEl'1TO; NO RIO, L:tr.� COMTEMPLE cose UMA VIAGEM ·,".QUELA CIDADE ,- QUTRÃS NOTAS '.
H

".,

.. 6-::.;.'.•.•.;., �aiches�k, vencedor {te tantos bríeaãa, dt�tlelldo chegar den- *.' .outros concurso� em nossa cÍ- trl} de breves dias a, esta ci-
;;', ]{ade, pela sua, Invulgar' capací- dade, sera entregue ao vence-

dãd.e e iiIteligenda. brilhante. .. dor, bem como, estará o mes- t;:...;,::Des�e;"i1lOdo. eabe a� S:a1$7! .as mil' 'COIl;coi'Te-1ido ao 1.0 PI'ê-
,ho�.r� 'de,

.

entr� ívuitoi, ser níío, qual seja de uma viag'ein ,fi.
o autor da melhor c.oInPosit:d:o, ao Rio. ttí\s dias hospí'dado no
a quaL alem de estar inscl'ta melhor hotel da Capital e

passeios maravilhosos, patroci-

9::;:,"':.::.nados pela General Eldric
,-

B.A.

<>

o interêsse foi geral muitas
complMiçóes chegaram a no ...sa

redação e úPós a leitura daR
mesmák ln jornaUsta ISraieI

� paginas deste numero, por
certo que figurartÍ em grandes
jornais do IJaÍs e de outras na­

cóes - Pois que, como é sabi­
do, "w""tern é. indubitavel_
mente, uma das grandes Cade-
ias de cOi'respond("nh'" que
abrange (I mundo inteiro.
A réplica da -"a. lâmpada fa-

Ao Sad·.IJ, nessas congratula-
çôcs e boa. sorte!

Eis o teôr da' -'Im Cumposi­
ção, a mt'lhor dentre muitas a­

j)l'esentad,;;s:

da
'l1Tesfern Nell1�' ServÍce, vcr'ifi­
COu ser a melhor composição a

frealizada por Sitd,1I Miguel Ra-
()

t:i.re\',:dudünal1du a vida 11.101'3..1,
:�

ec,:númica e social elo mundo

t,::.·.;:::,ÜÜt Ü'II. ·descobriu v' petrób:l ,-
·un Tituóville na Pen"dvánia..

T'L'lüar uma expOSiçHlJ "óbre a

<>:'::';"'::si�nin('aç"lL) dessa clescobêl'ta
::

para a vida hu:n,llla ('xigiIi:1.
",,,não um "olul1w ._-- dezena" >!:;>

t�21('s. O li tróh;1i reyoh\eh-

o .' Que Significou Para a HlJmanj�a�e a. Invenção Da lâmpalla tlétrica
���<>

- ,çU�a bela luz suave �
.<> de\!.-lhe nos olhos e toc;os sen- «)

� tiram que :) segrêdo' da lâm- �pada estavll revelado·, Fran-

� eis JollL'i;. .�
<> <:?-�-<..r-'

De,de a tC;ade da !}édra até
o fim do século XVIII teve o

l1om<�lj1 g0vernadas a sua :ltivi­
dade e vida Pela divisão astro­
nômka (o tempo em dia e

noite.

Lentamente. no entanto'
ao aVanÇ,) c:a té('nicl:! e da ci­

\,llizaçs.(). o honKlll repé']e as

. trevas e Os ,·,'H;; ab01l1iílQvdo;

habitante�. O, íd ... !os cl" mito-­

lc:gia dd �obr('natEral vão mO-

nou o mund';:; em t[ldas a, SIlHS

facetas. Ci1l11t\ C'nte de: luz ré- TI
pfe '�'ntuu um glg!lntcseo salt;:i
par;! a conquista tl;1 iluminação

<><,.rtifidal.
o trabalho rt'alizava-se en_ rOsamL'.nte desf;lzenco-se en1

C.'mcç:i1va-sc Nltão a ilUllli-
tre o lamanh:ocel' e c' crepúscu- pó.

]]:tl' n" eidadc". As fábri(,:l!:, pi 0'- C-Io e, tã.o 1'·l!O alloit.ecia. a vida O H"mo Sapiens quer domi-
1 1 01 d

.A.::::.,.:,,:
._,

ungLL�.,:1n1 as .sua.:; 1 "as e
':humana. >'onfinava-se aOS a- nal.· a luz. almcj:l eSf'l'3';izá-la d' A�

serviço noite il entro. ""',3 po-
brigo:; naturais - as cavernas e pó-la ao seu servi(;o-�,:inba jll:laÇt"'� b,.neficiaVélll1-Se (,:::m

'C'I(�'U'p�.anias.�arde. aO castelo e à ('riélr o Sol nrUndal.
a descoberta.

11ao 1>;.,.,!,.,,'.l; '" O marco iniciál; al'l'hoLl' j'<'-

':Era a n�ite o mon:·;ti·,,· ilu- ,<Í!lo'U enfiado a um I',mto da CUlll'ém. entrctamo,

.;��;�d�t;.;a::(�!�:ii=�:)s:10sd::�� :::C'��:��;��{.�� n����l���:a d�in;�� ��.�.�'l�:.�\�I:l��'P�:_�u�sS:eha�lnlel�e'<Ir�í"l.Ct.:a�n�I:,�.:t.[ln�:o� T.·l.de; €' aparIções. monstros � Inaue:!, v<;·rdaddl'.1 obséquio "." ".'

;ibantesmas-os groteSCQS an- dos d:::uses. serviu a todas as eIaE:scs. e con- �:::.,,:.:::.t-eadus oCo mêdo. O homem te- Durante milênil\s ii luz e o diç(Í.'s s'v'dais. A prin<!iPio a
_.

.

t
.

!'
.,. fõg'o tinham sido' adorados C(!-

I

ilumniaçã[} a g'ás separuu a-me· aS' . revas.

t
"

b' <]oA noite imensa, .aten·!i.dora. 1110 divindades. Agora d""ciam ]Jus ,a0:0"; ('; po res, 50 estcn- ::
misteriosa que s(' estende para à t'.one.il:ãfJ d,' eSCravo,.., . I (endo ú,> �eus bene{íel()� a. todus 11Ió.rú do seu ahi"igd, tra'z-lne o II .Além de muitas 'J1.:.tru3 invl'n- com o passar da tt·rnpn.

'P'""...••:.::,.descnll;o;o "- mas uln descanso ções elij.o val:'I' passa-no' quase Precedit:'iJ' de inVeUlüj'(',; HlP-

povoado ·pelas fll.ntasmagól'i- qU-e d€spercehido. também a luz !loS fF'1i.zps {' de i nieíatiV.;1·:. {lU"
eas Cl·Ü.ÇôeB i:!a Imaginaçiio hu- I elétrica escapa a nc'Ssa att'l1-- nào tinhflll1 vingado, E;d"on {)

. mn�na,_ I çãO. deVidü' a assiduicade eom lançou-ce as expí::liencb2 com H
i.ª. Eis o porquê àê$...fazer paf- I que dela, nos utilzamos. Tam- ,. ânimo -e vigor tito' decall.. �1

..0 te daquelas l�nnares
.

de acóli- Mm ela entrou no ról das coi- tados pelOR seus lJió[;rafG'i".·: t�_

t"::.l:::" t.0li qU2.Do-rito·.infre.ne e bár. . sas banais e corriq!l�idas. per- j)O('f! l' regime tamb&n'i lhe fo-
_H 1xiro, eõUltu3.m a imagem radí- dendo aquela aura <:a cois:l 1'3111 prt)píek:'�. Na AméJJ(!9, r?::;-H
....

ô ante e gloriosa·-·o ;llol -:- I 111i1a.groS3. e fa.-niásticn. , pil'aVfl ;�,� um clima de lib2r�ia-

r.,l;.que é a viria; :1 :bel&;>:a. a ale- I
Foi em 1859 -:- hã Cem .anos (h."',, mna rIas rfr,õ�s pai.::. para

li griu, . l1ortanfo.-' que Edwin Drak2,' ('·.l1c!llí 2.3: pág. l§
��:.:::::;:;;�;:;;!�:::!�i:;�:::;;::;��::�:�:��";;:� :;;;;:�;;:;";i;�;:;;:;�:�;;:;:;::;;;·�'�;;�;�;���;� ;;1!i;�;���.�;;.;�;; �; �;: i� ��; � � :���;;�; ;�;:;::;:;:(i::::::;::;;:;�.:::;:;!!::��::::�!��:;.
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te esta re�idiJ:l,d() em ccmcót�)
firmamos o' nosso desejo ife
que volte em brevej:pàra.::I:Slu.,
rnénau «cit.y.i>'." DOem.Dá C/...­
SA-l\IENTO 'E' 'G6�TOSO! �'!: .. ;

---'-,-',"-,'c:;::) " '.'

E�tã m3r��à)i, para. !iiâ. 31.

próximo, un'l�;·da.s já,IapOzas
<cre�ti:ü:.as i��l"ican-a&,;.. é� )'.e�
gozij:; à Hosãiern; natalí�a da

srta. ILenita ,f'a.'!'l'lplO!!'l! '\B"L­

RAJ. A dmpá;tic.a. j:::'Vem, ze,

cebE>rá 1:e::::€ dia, por certo, ,-8,:;'

mai3 :::i�if!cativa.s 'hO!!lf!!agens
do seu largo circulo de amísa­

des , Os «Três" MóSqueteiros'{
antecipam um refckçado «Ha;p.
py birthdaYH alusivo ã. tão eL'

pressíva data,
.

----(:::)---­

UMA EMPOLGANTE NOTICIA

PARA OS FÃS DO OLlMPICO

o palmeiras é a.ampeão juve­
nil da ddace,

ATE' :MAIS VE,};t

1 mais ;1 menos 2. igual a 3

mosqueteiro-;

da. festa, iê�Se presente _o blo­
co 'priscipal da socieQJ.de riü�
rim btumenauenee, dandQ·máis _

urna vez a demonstrar, o, inte�

rêsse pelas bo'as causas;. ,Parã_
bens a todos.
-----(: ::)--...;__

n' d -,. "" ,.,,,,-...-om:nga para 0, F1;;;.a .manna,
<-:Sabiá.,;. recebia em súri :ç-esi­
Cência, para uma churrasca­
da, a'SUa tutl'tlinh2:de colegas,
o nosso �:R:afo X:t- (que .

.c·o-n�·e­

gue interpretar 03 sel!(red.os in­
tímoai captou a presença dos

seguintes jü-veps: 4:.SáhÜ:i.» 'e sua

irmã Karín, oomo anfitriões,
Décio, n-lardHo, Werner, M-ar­

Use, Vera, Saly e Celiã. A reu­

nião 50 prolongou até a cair

da tarde, num clima de grau.

d,� enttusrasmo .

-------(:: :)---_._

Notícia auspiciosa para t�_

dos, foi o noivado de Ney e

GJ!'-dis _ Ao belo' pai' 08 nossos

t'umprimentos e votos ,(.e fdi.

ddadt'. Ao ?�<?:.', qU-e atuàlml"u-

nos EUa, virtuosa esposa.
.t

'1Vida Social
.

ao ense;tb <!:este
.

registro, vale�s� pa.ra �re'".,en..;
tar aQS felizes pais efusi\los. ctm:!.
prtmentos e l.!o novo J�ràeí-ro".
vetos de l11uit� sande e fe�iei...

dacLe,

13BOYS s GI'Rt.SII
Uirii�Mosquefeirosf;

,

(pARA lER NO "GARD-E-t�
BAR" DO 'SOCHER)

do que passou, tevelmcl6 com
um teattinbú na S.D.M Cárlos

Gomes,' sábado � noite, pr-o�
movido pela U .B.E. Toma.

ram parte na apresentação,
que por sinal agradou bas­

tante, vários componentes (:a
diretoria. da entidade estu-

darrtil. 'Estivemos presentes, D

só temos á faz,'r os lTI.cllw­

res >[:l�gj,')-" a mais esta Ini­
ctativa da U. B. Ii). ve�se q1J�
a at11:1.1 i:;irCtoria, està "":C3';.

tigaTIdOi> hem.
Como era de Sê esperar, apa,

recei-am varras.": revelações
Rudi Lenzl, 1>01' exemplo, tem
"Indis-cutivellllente,;" rara faci­

lidade para imitai' um bêba­

do, Jeariete Dresse'l (rainha

da U ,B.B, - 1959) trabalhou

muito bem de�{:mpeIlhalli:ú o pa
IJ.el de «Sogra:� e ",turista hra­
"iloeil'a':''- Ficou completamente
tomada a sala de, e�,petúculos
r.o Carlos Çomes, 'd que vem

demonstrar' o 9ande intef;�se
que dq'!lo?rtou aquela apr.;,t�n_
tação ubeana> ,

----(:::)---'----

I

ANTONIOKo,,�1
I

Está de festas; desc.e o dia

·U. último' o lar do henquísto'
casal Orlando e Nair Verônica

,Olinger, com o nascimento' de
Um robusto menino e' que na

Pia batísmal deverá receber

e nome le Orlando Olingel' Fi�
'140.

� nos grato registl'at' {li

tfa.nscurso' co· anivel.'lSariG na,

ta'Ucio do sr. Antonio iKoehler •
funeíonarlo do I.A.P.T.E.C, >

agencia dM'ta. cid�d� o'uzwri

t!'o dia 20, ultimo.

Me!l..'!lo 5el�i (:1:1'tI;!nzinho PIei­

ter;", .€?5!}é·ve <verv good» a fes­

ta. do 50, do Hospital S, rsa;

bel, muito príncípalmente

quando foltaram as internas).

Algumas garotas andaram veu,

dendo lembranças [<l't*ôgráficas
ao hospital. l�oi a sstus :altll­

ras que tivemos de desembol,

sar trinta «cruzas> (E�ata­
mente a conta c:c comprar 1\4
de quilo de feijão). Mas, co­

mo elas eram loiras e as apa.

rendas ajudavam".

o novo pimpolho'. .. muito

galante e simpático, vem de laU·
mental' a familia pelo que o dis

tinto amigo Orlando' encontra­

.
� bastante sa.tisfeito. e :não me

Cidan-e do BlumerlatL llpl'eselli
ta ao di:�tint(} a,niversanallte vu

tos de ínumeras tdi4de� .

�------�------------..-------------------------------�,��--�

Justino WalecnensArlcnc nI�inoEnlace
de .poder Waleche-ns. iUha daJustino

i1€gistl'al' o enlace matrlmo

.nià)} qU;C,- realizou-S€ entre
us sim-púticos e distintos jo�
\"211;; Ar'1ene Albino, dileta fi­

Ih:; do casa.! Sleba-sti':1ú Albinó
ti dn3;: G-eri'aldina Alb-ino, '.'

S-Ila., "va. Basilia Vla!t;;chens',
O acontecimento S DeiaI te­

v�· lugar no dia de onLem,
a Cidade de Blumcnau talmej'a
ao's jovens eonsorcianEes vo-­

tos de peren.,'s felicida.�es.

Durante todo' o transcOlTCl'

Sady Migue', O Vencedor do COl�ClUSO de Composição Para os· Estudantes Secundarios
sua venda a milhões ce unída­
des, 'Em dezembro do' meSmo

ano d'e 1879 l'l.p3,rc�m os pri­

meiros anúndos c.-a. lâmpada
incandescente, A A Edison Ljght
é anunciada como -«the great

inVenÜifg tl'iumph in electdc

numination:' .

Na Bolsa as ações das com­

panhlUs ue gá" caem vertígillO_
:;amente. Cientistas acusam BCi.

san de mentiroso e mistifica­

dor. ,

A '" c_e �etembl'o de 1882 sur­

ge :l usina de fôrça c.e pearl

8tre!'t, nt-illzando 0,,, geradorc�

de 125 c, v. de�enh;:H�os [lu!'

Edison,

Já na VÉospel'a dG ano Novo

de 187ú milhares doe pí'ssoas ti­

nham aconido a Menlo Park.

tDttalmente ihunins.do c-um 3.-':

novas làmp.:l.das,
Um inVEntario .:;ôbre 05 be­

neIlCiO;; proporcionadas pel3.

limpada el6trea seria infindá­

vel, 2LlR invesção tornou po-,.

:üvel a, fate'grafar, o cinema. a.

televisão, abrindo caminho pa­

ra ü:=zenus d", outros inventos.

transformou a face do plane,ta:)
A \'ida, no l�r e nas dc!a­

des, ganh()u em higiene e bel{··

za,

Verdadeira metamorfose ve-,

rificou_se na viCia 'C:o !lo'mem.

c\ luz détl'ica revolucionou o

trabalho e a indústria, ínfluillCO

tremcndalllente nos llrQCeSSoS

de proGução o que. por sua:

vez. provocou transformações
culturaiS' cuj-o's reflexos aba­

laram as mais remotas partes
da vida social do homem.
A arte, a ciência., a filosofia.

t.ôdas as manifestações c'O eS.

pirito"hUlnano tiveram ós seus

campos 'alargados e espaçados
infinita.mente. m, finalmente,
o homem lançou-se ao estudo

de; es):aços, C'Qs eosmo's marB.·

,'ilh��;os. onde gira.rn as gala­
XiH5 fUlgurantes infinitamente

mais pnder-osas do que a mo.,

d'?s+,a lâmpaca de Edison. sím- .�.
hola - paradôxo da pequln-e.z
humana e da vitória sôbre o­

desconhecido.

O homem fEm os olhos fixos

nas galáxias G1stantes e dese.

h conquistá.las. Não ê ímpos­
sivel que um di'a o consiga.

que Edison não fô"sc levado a

pelJsar na criaçã-o' de um mi­

lagre {!ielltífico ,aPenSo exclusi­
vamente á. sàla de conferências

e ao laboratório - mas um in­

vento qUe viesse hénefieiar o

POVu na sua totalidade. Esta

a maioI' glória de' Edison: de­

visar o benefício não GC uma

minoria de ')af(;ri'linados, mas

de todo o pOVo' oferecen<:!'o­

lhEs os préstimos di) seu inven.
to.

Por sua vez li revolução in­

dustrial agttHva e emod(,mava
a Amérit'u, . \li ela �e pl'ç,('es­
saria com raro e Ü1C;()l1lUni su-
ceso.- ,

Edison inicio'u Por unde os

seus prede\�essores til1hBnl e.tü_

.
donado. AparentenlPute a ta­

refa fugi'a à COl1cep.;ãi. humalla

\ e c.çrtos 'problemas a ela Hti.:.

l1ent�s d'am ('onsldêradus 1U50-

luvels. .fá O" próprios eien-..

tistas britânicos tilllw1ll repu-

118pl'1::o ao bambu!!!tado impossíveis as anterlnres

rl:alizaçõe.s ce Edison. O mes­

mo deu por ocaiào ti,lg experi­

ência da lâmpada elétrcia,

Apesar {'isso surdo [lUs (:,1-

mentários e t'ríticas. Edisi:in

atirou-se av' trabalho, Se é

ciestifico, não cal'ace de mabr

todo <ie trabalho pUl'!UnentC'
cienti'!1co, não CaraCl" de mesür

veracidade· II fato de, as suas

deEcobertas não ter,en1 si(:o

produtos eXeluslvo'" da easuali­

dade _ Edisoll tUc.o expel'Ílllen­
tava, As vezes obedeeelldo aos

cânonll's Út ciência llfi:cial. ou­

tras impulsionado por um dile_

tallti$lllo natural e ín<lto, -essa

Finalmente, aPÓs delicados e

p:ld'2nt,-,s expd'imentos utiliza

filamentos de papelãà carbo­

nizado. A expEr�llncia revela­

se um stH:es'so, li! o dia 2 Ge ou­
tubro àe 1879. e a lftm�ada de

F:disGn :JcEl1de-Bt', brilha, ilu­

mina! E a3Eiln permanece por

mais ce 270 horas.
Deixa ainda muito a desejar

:'''�a primeira lâmpada mas é

D impossivel. o milagre qUe �e

l'eüi:za!, .

OportunoNecessário EsclarecÍilJentve
·ftudg"�' aventou a bipótese de <:e

tiraI' llnla <....erticão da ,llloenOr R.

E" <:Oll,stando de 16 allo!" de ida..

(te, e que, em l't's.pusta, foi C{)�

münicadó a impos�ibi1ídade de

proceder -de tal fOl�ma, porquan.
to sua filha está apenas com 13

anos, iucompletos,
Não se conformando colU a.

l�';posta n-egativa, a referida Se_

nhora voltou a carga, indo 110-.>

vlHnente 'Jté o Bar Ro'Ô)víál'io e

AoôiNRsl
DECOSJURR

procUl"adO,.n para faz�r novas

prop.orta,s, dizend{) qUl' mão tinha
dormido a noite intdr,,!. de tan­

to 'pellsa ae qU(� ruma" �e então

até sua ca-sn a fim de l1lelhor COn

v-Él:sar-rrn .

Que não foi ao local indicado.

.

Que. antes des.se;:; encontros,
lhe telefonou UIna vez, abordan­

do (I m"�mf1 assUlltO', ''''__'-

Era is;,o (I que tinha a esda

!'ec€r a Ollintão puhlicà- blum<,_

np.uense, a fim de que' fique.Clõ.
clareeido' de VI'Z por todas os lllu,

tiv.os pelds quais levaram lhe a

retirar. na primeil'& w.z, a qu-eL
Xa ('OIltra Sidl1;.;Í Borba, l) es.

tupraG:or de sua filha menor

país que - de tant.o' abOrred.df�
(' chateada que f(li, viu.se forca..
da, em facu dRS atormentaçÕes
a COll<:Ol"(�ar eom tal medida.
Assim esplicando. espera do

povo blumenauense c (la própria
s'odedade, a necessária 'co01prr-e

oensão. não a ('.Or1.,iC:'l')·ando como

uma mãe desnaturada e tão' poa.
cu procurou vf:ndel' :� honra de

sua filha" ,conforme :illsínuações
feita.s c que e cln' conhl'-eimcnto

"

Sua eficücla é l"cdllZida pda
impossibilidac:e de se fazer o

V:1eUu na Júmpada, onde ain­

(;a, permanece um milionésimo
elo [<r eonticta estel'ionuente.

IÍüeiôl-"oe, -po�s, a tarefa C:e

lll-elho'ráAa visando, ainda o

aUlTldlto de pj'OUllÇ!iO, o fabrÍ-

curiosidade constante n:;.]' ho­

mem, Iniciou as exp,-'riencias
. eom o fio Ge pIatin.a; seguiram ..

!;e I) fio de caul'c, o filamentn
de carvão ._" tOdos ineficientes'.
Ii:disOll lançou m[;o de to'G.{" (JS

lnateriais qUe pôde rOllseguil'
cle�(le o alcatràd até ::lo pall1;l; ('U

l'O em massa. e a HUI populari­
zação, ,

Custavam as primeiras lâm­

pad:ls c,'locac';,s à venda eêl';:a
cl.c 22 Cl'llt�, ascendenc!o a

INousnlAIS;

COi'i.\ lub:Hka;;õo om::.:::.:nóticc,
de oitO :otaç'�'O,

I
I
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I
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Qverfod YMAATO De 3
YAM.A,TO DCN 103

mot)(;lo DDW'- 12 .._
PU 500

..

JUKl
JUKI

gera!.
Biumena.u,

de 1959.-
Grit:l:ner ' Ka)'ser • AdJer

�üêndopp • Lodo. Crosley

". Z'igue:Zague Automática� t

CROSLEY USA com 30 pontos

MARIA 'RODA

N. da R.: A presente, decla ra,
t:ãu e�tá. devidamente assinaca oe

;econheci'das as rÍl-mas em caro

tório,
'j,QTonrS ceM fMICCÃO

RE,TNALO VIELRiA,
_pa.ra os que mourejam neste

;i-o'rnal,
..

é motivo de particular
�ath:fação, o transcurso c.o ani_
,;ersário natalicIo do c01e{�a
Reinàldo V{'lra, no dia í:e hoje.
J:\'oS�o;; 7loto:; j}flis de pere­

ne,::; ÍeFcí.dade:;, e abraço da
türma, cá de casa.

M. Konradt tia & UUH.
E 7"'AMBEM:Rua 15 de Novemb:rc, 679

- Fo�e 14!1S -

r�rt:aS�E:sp:eC:ja:is�:�------�---=t=��0'l?7/7�--------=-=-�=-==��Ote�.:!= !r!:��t+=!� ;

TU�C'6 Sllh'llnÍzados � .:\�-!!�2"j(';!
8 C2n;:Q.fI para ngÜll ::'Durante 34 fReos Passando ror Mul�er --I

11!J::! veótí:rld lhe 'assentava
bem.,.

P;rmtll};.:o da .historia: as 'alla
tlDnda� enganam e muito mais'
os ap,))Jta,1l1011t03, porque-'
f:'nqlnntrj isso' n1V.itos hOlllens_
",)nl fi re::;-irtl'O <·-em dia.�), aqui
)).(1·3 n' i"5;:lS harb-a,s, pref",rem

rm.'�!1r por mulher !

'�ll:f: ek - \ValtN'. llã{)' era

!l11i'_he" coisa alguma, .. ,

·.E a,ssim foi' feito e hoje
'V\r;:t)j�,cr t')TIl :1!i:dnrlo d[),� CO"­

taG. ;_?,quelc �d�:�fl'�lV'do:> ;':.:",')

Cll�0. !tv-:;· 'I',rinha .. t��:�0r:do pi'�,���:) r

-_ -�-;0r diJranté 0. � :;n:��:�� r_i� 1;.'-1

J���;�-:a PO�/t11;�;:�'i1;,����;'i:i� ;:'�

" Cn..h:Rs de descargo.

fJ Matffriaio de

SADY MIGUEL IRATAlCHES_

ORi - :3.O Ci,entífico- - Colégio
Estadual Pedro Ir - Blumenau

16 de outubro de 1359.
�uschl8 & :LerJPef1 s. aR
CaIxa Pc'stal, ::;17 - Fon\; 13U BLUM:E:NAU S. CATARINARua Brusql<e, 175

dtt"t

PARI COMPRa

COMERCial
PEças E aCESSORIOS

BRUNS
Df PIIRI SEU Y

E
I
C
U
L
o

Vá Na
RUA SÃO PAULO, 320 - CAI.

IEIRII POSTAL
,
120

BATERIAS "GOOIJ--i'EAR" - A­

l;')ltiIS DE PISTÃO "PERFECT>
REÇÃO "THOMFSEN" - AR­

TEFATO� DE BOR��CHA
CTReLE" - CAMISAS PAR4_' ":'M;OTO:fLEX" 1"!STÕES

CILIND:RIO "THO:M:PSEN" "MAHLE"
AMORTECEDORES "M o N • BIEl\'f.E,!'AL"

ROE" - TERMINAIS DE DT.

TELEGRA.!fAS: TELEFONES: 1468 é 1890
BRONZINAS
PRODU1<OS BLU!\lENAU SANTA CAT;'_lUNA

ARTIGOS DE QUALIDADE

E4WSZ€..z j wt:. Q!'! .. t. u.JC4l% Z

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A -MAQUINA DE LAVAR ROUPA QUE:

FERVE

"

LAVA

ENX.!\.GUJ;\

'E ENXUGA

." AOS MELHORES PREÇOS E CONDIÇOBS

-,,-,_' V. S
:
..

ENCON TRA EM

Comércio e Indústria
Germano Steln

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 54.

SU{;0�;"úS recern chegados, em discos, na FEIRA DE DISCOS da

C I S I fLESCH'
SUCESSOS EM L.P,

Ultima Estrofe - c!OdandQ. Silva BBL.I046
Brinca'neo De Escol� clMaÍ'io Zan BBL.2046
Novamente PI'erre 'Kolmann Hi -Fi2028
Graat Melocies Fron The Motio Pictureg c)'Framk Huntew e SUa
orq , ;K]LP. 635

.

Second Hone'yoon Dance clRusS Carlyle � sua órq , FL:PG.206035
Hinos Evang�Jicos cjOoral Cf.','lto Regis BBL.IC42
Mario! e/Mario Lanza BBL. 247
Meu COl'acão' Canta clCarlos Gonzaga BBL.I045
Juntos Pela Plimeira Vez clHarry Belafonte e T�onà Horue BB'. 72

Sucessos Em Extendej Plays

Meus �i[i21lho.:re$ Monlentos clIvon Curi 538-5007
Mariposa' clNoelson Gonçalves 83�i62
:ii.:teu Coração Canta, clCarlos Gonzag-a 583...:....5021
Eu Nd México clIvon Curi 583-0045

r

'tY Fly Now BaJyr Later clRay Anthon'Y. 45-23

Sessões Em 78 Rot.

Ninguem Me Ama cjNat :Ki_n Co
.
le Capital N.o 78--220

Argumento' clNelson GOnçalyes R CA.8p'--2123
O Velinha clCarlos Galhardo RCA.80�lB73
Velhos Ami'go's cIN·;meto -e Dorinho RCA;80-2121
n2volva-'::>'1e c!Anisio Silva Od. H.527

,

O'l(J3, diariamente 05 programas "Sucessos e Novidade,,, tU} Discos"
.

::l,,_ CASA I·'LESCH, nas Feguintes estações; e hOl'íar!Íos:
P. R :C. ··i - das 16,30 às 17 horas _ Rádio Nereu Jta�os da"" lil,30 à"
1. horas -: SOiC.' Rádio DifJ1sora - todas as 3a,sl feiras das 21.30 às 22.

TRAD'IÇãO E HONESTIDADEFLESCH
- RUA 15 DE,NOVEMBRO, 1080 -

Caixa Postal, 127 _ Te'efQne: 1 4 O 8 ...:_ BLUMENAU

ATENDEMOS PEDIDOS POR REEMBOLSO �.

_. �-====:..

SEJI 'INTELIGENTE'"
lWW15iWUOOUã$tL .t

...... :

ECONOMIZDNDO ••••

TODA E QtTÀL�UER CONSTRUÇÃO, ADQUIRP..I ?ARA

i

I

II
ii
II
li
11
li
n

AS MADEI.

hAS Ng;_;�5I;}ARIAS.rAIS ':OMO

TACOS

soALHOS

FORRO

ALINHAMEh"TO
E"rt::. ETC.

Va. Sa. encontrar.i' por em um preçO realJJl(!nt� JuBto

SODEMA
GERP-.LSOCIEDADE DEMADEffiAS L'l'DA.

Rua' São ,paulo, 931. - com tel<efone, 1189

FORNECEMOS ORÇAMENTOS SEM COl\IPROMISSO

fALA 0"1 �QVO 8'-'"

"CIDADE DE- BlOMENIU��·���·
ASSUNTO: TRANSITO
;P�rgnlltà.: Na sua Optníãc.. A Mão Unica.se ,Apr<;!Slenta oomo

Vn1ca soíucão Para O Descong('stionamento GO Trân_
sito:N'� rua XY E, A Seu Vêr :Oev-ª, E$�tJ, Medida Pl'.e_
valecer Corno A, M,Üs Indtça{:;f.\ ';'

ralmente Os pontos de automô
veis de praça das .Tuas estrei
tas.
É uma aberração o estaciona

mente de carros <!e praça na

Travessa 4 de Feve'l'eiro. arté
ria que' alem de muito estreí
ta não se presta de forma al
guma para ponto rue autos de

aluguél.
A mão única é prejudicial 00

comércío, como também preju
'eica ·ao propria', comércio o es­

tacionamento prolongado de car

ros, em toda. extensão' Ga rua

15 seja de que lado fôr.
Julgo que a melhor solução'
será proibir o estacionamento'
prolongadoll permitindo. só­
mente a prazo necessarto para
carga e descarga. de mercado

.

rias oe a descida e subida
de passageíro., que fazem com

pras nas lojas c'a nossa princi­
pal artéria comercíaí.

Pqd4:l1'á-ser tolerado um prazo
de no máximo 30, minutos para
que o passageiro ou propríeta
rio ,:!'e veículo. trate de seus

llegócios.
O qUIlo' não se concebe. é que

pessoas estacionem seus car­

ros defI'OlIt-c as casas de comér
cio das S ás \2 e c.a� 13.30 ás
18 hoqas ocasionando' a bal­

burdia que tocos nós citamos
vendo dial;iamerite� .. _.�, '4

------'ü o Q o

'

1

ANTONIO REINEiRT, - só
cio da firma' Branl:!es :_ Rei

nert Ltda.: sou Ce' Opinião
que a mão tinica�, se for po's­
ta em prática deve haver
uma excessão para Os 'Ooleti
VOos. que c.everâo trafegar em

a-mbos Os .sentidP�'. Todavia'
a rnats indicada solução a

meu vêr. é proibir o. estactona.,
mentci em toda extensão da rua
15 de "Novembro a não ser,

per breves minutos.

DOMINGOS MANOEL D:8
BORBA - Proprietarid cá Ca

sa Borba:........:·'Decidamente. sou

eontra a criacão da mão única
n a rua 15 de Novembl'd.
Não só UOl'041C' venha apre

juCicar o comer-cio estabelecido
na referida artéria. bem corno'
por não se conceber que lima

senhora. ílpÓS suas compras,
tenha que andar bom pedaço
para tomar o coletivo'.
Mesmo porque, outras medí.,

das a serem adotadas existem
e que poôem muito bem serem

postas em prátíca .

O não' estacionamento de car

rus particulares e outros. em

toda extensão díl rua =v, por
exemplo, é uma sugestão per­
f'eitamente aproveítável, com

resultadoe surpreendentes.
Aliás. não se conceba que

veículos fiquem, durante o'

dia inteiro. «dorruíndo> defrun
te as lojas comerciais' prejudí..
cando não só O' comercio' bem
como' entravando a boa marcha
do trânsito.
Vale a pena a autorídada à

quem está afêto o problema.
Iêr as reportagens que o meu

amigo Israel voem publicando
neste mesmo' jornal. na coluna
Dois De<!'os de prosa. e ali en­
contrará proveitoso's ensínamen
tos.

cmADE DE BlUMfNaU

,.

RUA HEINRICH HOSANG, 36-b

Fone: 1436 - C. postal, I)l'
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Tiragem: 4.500 exemplares
Circulação de ambito F,�b'lua.l

II NOTA: Aeeíta se cnhboração
II desde que assinada, por cu'

jos conceitos não nos respon"
sabílízamos .

d�RTRUDES HIDNNING
propríetaría ca fir.ma ooníe­

ção Gelihardt: A' meti vêr a

medica mais, adequada. sem,

(lúvida alguma. e qUie' vírá
realmente satisfazer as partes
interessadas _ comercio e rns;

petoria. é de se adotar o não

estacionamento em toda Irua

15. DeSSe móCiO'. acredito poder
solucíonar o grave :problema
que e o congestionamento do

, trânsito. Se a mão única viér,
a \Ser adottada - eontl'a mi­
nha opíníão. entã� que se êê
aos coletívos o direito de cir­

cular em amba., dirrções.

II
II
II Não devolvemos os originais 11
II envIados à redaeão , 'I
n li
11- - - -- - - - - - --II

--O' O 0--

MARIO BERTONI PELUSO
- prciprietario' do Magazine Pat:

.lista: proibi<:ão terminapt� do

estadonllml'llto- na rua 15. a

nã'O ser por questiío de ,!tOUcas
minutos ou" seja para os que
vão ás loja.s para suas compra.
Outro'ssim: que Se' crie hora­

rios para as -G;escargas n€ mel'

cadorías. em peric'dos c';e me­

nos movimento.
'--'0'. O,·0--

.

GENER REINE,RT _' Radia­
lista _ Sou desfavoravel a

ac'ottação da, mão única. pm

virtude dn.s sérÍqs inconveni­
entoe'.., que tal m(,Ctda vin'á
eausar e que. para enum"ra­

los' teria que ocupllr muiti)

espaço - precioso. por sinal'
deste j'C/rDal.

-'-0: O o�'�'-

VITORINO CANDIDO DA

SILVA (Tesoura) -- Radialista:
Na minha opinIão. a mno'única:
é II solução indicada para re­

solver 1) probkma do trfl.Usito

p{)t'que' o

VAI SER DEFLAGRADA GUERRA
Ã CARRESTIAI . .

trânsit.6 (',,'
." c r'�l rirl:H:� é nl11Í­

to Oeslll'ga�l/.ado. Fo'Í.c;ten1 mQc.

to'ristas qut:. emhn::a veja � trã�'
sito eongestio,uar!n. tentam uzar

'alta veloc-id'acle. cob0anf}d a

viri.a í'6�' demais em perigo.
Acredito que' ,,s, mão

. únIea
solucionará em parte este pro
bJema

FEDERICO C,\RLOS ALLEN_

DE _ Soda Gerente da Firma

PL'Osdócimll S.A.: Na mÜ1ha o­
pinião êever�i ser impedido o

Jc'stacionamento prç1unga,do, dr.
ainbos Os ludos na rua 15" <':oe

Novembro.

Central

FONm: 1668

DISTRIBUIDORA. DE CEREAIS

FOlpório
Agual'G:el11 Sua Abertura [

GêtlBl'OS AÍirrtClltício's pelo mrnor prêço da pJ'aça!
Rua Padre yacops _ esquina com rua 15, anl'xo 00 Magazine
Paulista,

PARA TODO VALE DO'ITAJAI - DISTRmUI COM EXCLU­
SIVIDADE OS PRODUTOS DE SALAMARIA W I L S O N!

FONE 1668
..----------�����-------

o� �Ie'hores Teci-
dos•••

Os MeDOrfe,s
Pre�os.

Casas
daRRGuá

O cst<leionumcnto cc "ciculos
deverá passar, pa-I'n as ruas

transversais. tirando-se natu

IJma FUial em

IIll1menau
- e mnitas em

To ;10 o B.rasil %

i
I

\-;âQ;naS
1
I fotngrafic8s ?
I ÓtiCa HEUSI

BOLO SIMPLES DE PASSAS

500 g�amas de fartnha de tri­

go.
zoa gramas cc manteiga
200 gramas de açucar

1,� litro d'e leite ,

5 ovos

150 gra.mas ele passas comuns

l1iO gramas de sultanas

3 colherinhas d,�, Fermento
Medüros ,

2 :::olherinhas ce açucar de
Baunilha

1 pitada de sal.

Modo de fazer - Bate-se a

manteiga até ficar espumosa,
junta-se o' açucaro a -baunilha,

gemas ú ovos leite e por fim
as sultanas e passas ,a farinha

misturada ao F'2rment" lVIedei-
ros e sai. e a clara batida, em
ponto de neve. põe_se a mas-

.

,�a numa forma bem untada.
e deixa-se o bulo no fôrno níãis
ou menos uma hora para ficar
hem l'OZid".

VE.ee Sae 1....llcrando!•••
SJ!:lUPRE QUE COMPRAR NA

sas

« Cerealista Catarinense S. fi.
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.;... IllWOR'l'AÇAO ti COlUj;�RCJO -

PRODUTOS DE QUALIllAlIE POlt PliE(,.:OS .!US'f05\

BcniÚôS e Conservas Em Geral.
I ••E UlliA INFINIDADE DE OUTROS ARTIGOS AO SEU DISl'Olt
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GOZE INCLUSIVE, DAS FACILID �s QVE OFERECEMOS. l�AS'I'AN
DO NOS PEDIR POR TELEFONEPARA RECEBER. O QUE DESEJAR
SEM l\'IAIS DESPEZAS!
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NOSSOS APLAUSOS"ECUMPRIMENTOS AOS AMIGOSDA C/A.
COMERCIAL C fi: ;" _ LA' "�SSAGEM DO SElJ 1° CENTENARIO

tMfCliLtitl tnteusam�nt� em, ton d,e viva\!xpressi<'o' a.o magn« ��: dlUrras<!ad�,'lio G�'êmip �iguras représestatívas. alnigo�s
no:;;s�s m�to;S e nas ,dema.i� eo- acontecímenta. i E. OUmpie,), Missl'.:d'n memo- e clientes daorganízação.cente
n\un�' dos Estados da uniã'Ó, Desde sabado• de ü:stils <?s··· ria.U' de F€rdinad schrauer e naria; tlveraril o .enej'Ü de sen

o 1,0 Cente:ç.a.rlo 'da i:r�idg.,. . tava a <'idade, mcvímuntando., illvin �chra<l:er l' no encerra.m�:n.. tír 'Pulsar. com todo vigor' a

�al 8 co'ncei!:uadissima firma se uma enormidade de corrvlvasi 1:9 ::.,,7' com chave de OUI-O' - qUe
.'

Comercial Scllrader; cujos f!:'s- até Os locais onde se veriftca.; teve lugar u Tabajara. 'reÍüs
t�jo,s' 'Progra.J1!.ildos, deram u� ram as cern,el1l.0fw:;QeS, ç'{llnl�- cluQi:, nUln banqnente em que dcr . No, E:J.uqUBte. então !ieo'u llrJ.
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potenoín fenomenal de que se

reveste a eia, Cc,Inerii;al flrhl.":l

,

Na churruscada r fie,ul1oS de-
.

;.yéras $atis�eitos em. pudermos
(�nstãtal' 'aqüeíe numerá-íncal.,
culável (}e pessoas que lá foi le
var seu abraço e cumprimentos
J), firma aníversaríante.

:'�:;:=-.:.í7���������ool:)�
l
i

Ef.;�;<:. ·':.EtAr:" I f,-.�-,>:i'>!-:;,! l?,.,..de no t'(,�:·.n·,;}

n·,.>.��!· 4 Ic» :-1::"C"<: on::I.:.1, t'.r;ri0'lO c ��.'1

4 pl!t:�:· �"1,. i:JntCfrlO ,�U botenc de ClUHt',,· oe

In�,·..c! t, "wí?l!:..

1.035, i
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RELOGIOS -- I·ORCELAN1\S

COl\iPRE

I
1

ii ; _; _; 7. 7'fl'

tenteado O ele:;mdo concerto' de

qUe a notável 'drganizàçào blu­

monauense _goza não :;;ô entre,

nós. bem como (>111 todo país.
fazendo-se pr.seutcs OS repre

sent:;nüe� das'Jil'mas que :'1 ines

.ma representil. atestado eloquen
te da real grandeza e sobrecu­

d{l do seu prestígio Incomum.
À nossa reportagem, p'o'd�

constatar o entusiasmo reínan

te em todos esseS momentos e

palavras de elogios e rasgados

a;plausos foram dirigidas aos

diretores da SchI'ader. quer se

ja pela sua esclarecida vísào

administrativa, bem como 'Pelo'
Uno comercial que os norteie.

á testa GOS destinos da firma

em téla.
Cid;ade de :Blm:n'2nau, que

tem nos homens que labutam
na Centenária Cía .

Comercial

8iehradel' v<l1'dnGiS�rOS amigos
tanto 0" seus flmcionálioSi e,

muito ,principaLmente Os eeus

ilustres e dignos diret,dres'

vale-se neste registro para 'apre

sentar seu abraço amigo a to

dos os que, nestes gloriosos

uuo;; da luta' vem prestando.
seu concurso ao maior rlesen ..

volvimento dn notável fil'ma'

TccYeudo o'utl'ossim' seu pl'eitll
de homenagem e just.ie« ....

porque' in<'gn.velmeDí4.1 sãü me

reoedores !

0-

i
H;'l. dentre os muitos clubes l.:.:.�.espott.ivos locais, nm que está

em plena evtcencia.,' cujas t,'atencões está,:, volta{hts para
�,:1.as, pTóximas eompdições em

que 13. bandeí'ra rep�'eSlentatiVl!" t.:.::,:.·de nossa terra. s(�['á hasteada. ._

na esperança de que o trtunto

seja o justo prêmio' à capucida
fie e fibra nunca desmentidas

�

do;: nossos bravos atletas. t:1,.:.:Club.e Náutico' América. atra

vés suas guarnições' náuticas. li

ccnhecídas de sobejo, pelos he- (>,:.:,;l'óicos feitos realízaéos em a- ,

guas estrangeiras. - orientais' ::

�e!=:�;}::::�:�: fi
bravos representantes. pela ale �,.:::.1::::gria de vitorias quê estremece'
ram a patría de pontta a pau
ta;
Dentre em brêve. estarão se �

confrontando com guarnições 4;�

"",,"o, 0«'0' d' que ,,,'o fi
bela. figu!r;a e a, nossa fé C5 �_:,aue s'o'b!"esair-se-ão, enconntra '

;:Steio nos fatos, acima meneio

?,..•.:
nados. �

, Daí porque. o' ju,strí motivo

::i,l.':H
do lllDSSO tire-s·e o Clla-péu 'C'es

fi

;.�.:;: ta semana. aos diretores e

, atlétas da. valül'osa agremiação
:í americana
4) ::::!:,:::::4),::::::: :::'4)::::::::::::4>:: ::::: :::;; -o .:::::::::::">

G.e quiLate técnico em poton­
cral. G.'esta feita defendendo
ti bom nome de nossa mui leal

NA
outr08 i\rtigo8 PresentesunIa infinidade de para

PRECO
e

PELO MELHORo �IELHOR

JOALHERIA AMERICANA
,de H A R A L D REGUSE

UMA TRADICÃO El\'I
.:J>

BLUMENAU Santa Catarina
JOIA,S E BIJOUTERIAS

Rua 15 de Novembro Nr. 878 .ci ';:lj-l> 'tT
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o GiGANTE DAS'ESTRADAS! li
i1

F. N. M� --ALfl ROMEU
\ li

a .\., SUA mS,POSIÇÁO; NA
,

�:,;:::::.:,l:.:::::.::\1 Industria e .Col1lércio

�I-,.,' ii Arno" Ga'ert�=;' & C ia. Ltcla. :
I!

--'- AGENTES REVENDEDORES --- li
CO:MPLETA ASSISTENCIA MECANICA - POSTO DE SERVIÇO D:tE:Smr.. ij

ii
'J" li

_
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.

.
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�alusta Os vencimentos
tios' tl,U1.c�on�r1'O's co «Qua
-dTQ dos �U!iç;i,OniÍfios da Câ
iuáta ,iiUu�iciJial de Blu

O Dr. Martinho CardosO' da
Yeiga�"' Presi(!entJe da Câma.,
ra MUl1ic1pal de Blumenau,
Façd saber la, todos Os habítan

tes ,dêste JI1:unici'piv' qUe a Câma
ra Munlcbpal decreta e eu pro
mulgo a seguinte Ieí:

'RUA SÁO PAULO,' 501 ,-: FONmS: nes e 1272 � CA:Q4. ;fIOS'fAL, :1.85
Art, ':1..0 Os vencimentos

dos functonáios :p'ertencentes
ao «Quadro dos Funcionários
da Câmara Municipal de BIu
menau» ficam reajustados. a

.; -]lartir ce 1. o de janeiro do' cor
vente' ano d& acõrdo com a ta

''<, bela ane;a à estta lei.

rELmGRA�IAS: "RA!NRA." - BLUMENAU - STA. CATARINA

--&iii1Zl etfl#M
,. f"',�� .':.

�as ,rjoneiras':'}�'Sociais'
Presidente,D. LuW. Corrêa; HuI
se e membros da diretoria'. Na
aportunidade o ilustre homem
publico ofertou uma máquÍlna �e..
de costura à instituição.

SITUA!ÇÁO ANTIGA
N

. 'O da Cargos
1 Secretário ' S 9.000,00
1 Oficial AÕlnÍiD.istrativo

J 5.100,00
13.0 secretâ!io D 3.300.00

Visita �o Se"a�or Irineu ," Bnrn�ausen ,à ISe�c
No ultimo sábado, "antes de crstãrto da Saúde Dep. Ailblno

viajar para a Capital da Repá. zení, '

e dos Deputados RUy!
blrca, 'o' Senador Irineu Bor- Hulse e Romeu sebastíão Ncl
uhajjsen. acompanhado ôo' Se ves, estêve em visita à. sede

'C!'as Pioneiros socíaís, nesta Ca

ipit�tl, sendo ali recebido ipela

Art. 2.{} ',..-'- A escala.padrão
de vencimentos tnstittuítta pela
Lei N,o 77�, de' 27 de fev.erei

IIrmaçfies, lentes,
Confie na

bTSCIl tlEUSI

Concurso "Para Auditor da Policia Militar Câmara :Munic1'P&1 de Blume

nau, em 14 de janeiro de 1959.

(as.) Dr. Marttnho Cardoso
da Veiga - Presidente; Dr.

Wilson Gomes santníago - 1.'0

Secretár�o; Pedro Zrmmermann
.2. o Secretário,

Dos 4 candidatos,
Terminou, ontem; nesta, Calpí

tal, o ,concurso pana o cargo ..

doe 'Auditor da Polícia :rv.rilitar
para o que se' inscreveram
quatroé'a'l1éid�tos sendo 3!pl'OVa

------------------__----------

.2 aprovados·
dos oS srs. CeI. Walmor de

Aguiar Borges e' ::Walcemi'ro'
Oaseaes, êste que exercia o cal'
go de Juiz Substituto. nesta

Oapittal.

� --,- 15 DE, NOVEMBRO 1316 -

"
e- ,I

Ch.egou

MAIOR ESPAÇO - Rural-WiIIys
transporta confortãvelmenfe 6 passageiros e ainda"
tem espaço de sobra para malas e outros voJu.,

mes. Removido o assento traseiro, deixa livre

capacidade de carga de 2% metros, cúbicos.

EFICIENTE E ECONÓMICO

MOTOR WIUYS 90 HP. 6 CILINDROS

01;' MOrOR A GASOLINA PRODUZlDO NO PAIs

MAIOR CONFÓRTO - Assentos Q veiculo ideal para o tra[l;;porte
de pessoas, bagagem e carga

anatôri:licos, com estofamento de côres moder­

Ilas fàçilmente lavável. Ampla visibilidade em

tôda volta. E mais ainda: f<:>dagem suave e

3!:lberba facilidade de manêjo.

MAIOR UTILIDADE - Rural.

WílIys sobe as mais íngremes ladeiras, e passa
onde auti·os' ficam, seja' na terra, no barro, na

lama e, no, ,areião; Ao impulso, das 4> rod"g,'
vence' obstáculos que os veículos comuna não

�, sobrepujar,

camioneta com tração nas 4 rodas
',,-,.C-

-

.......

;lI'":"""""-- �,'

,s. A. AGl1NCIA UAI,tITTh1A'E COMERCIAL

- ,-.' ...._.� _.

em expos;�ão:
"S'AMARCO'"

Rua 15 de Novembro 1{r'5,'
CaLxa. 'F'osta.l, 500 - F�se 1284

BLUUMElNAU - Bta. Cai;'U'ina

,r:Jt�\f:::::"�� __
CONCE'SSIONÁRIO DA WILLYS;"OVERLANO CC) BRASIL. $', A.

•

Cargo Padrão'
1 Secretário 8 13.5ÜO.(Ii)
1 Oficial Admi.rüstrativd

J 7.650,00 I �_II!I!IIiIl!I! E!Iil'II'!'ii!l!!§LIiI!""",""IIl!'iml","",,!m�' """'II!
D 4.950,00 I '

\ MáquinasRegrstrada a pr.Esente Lei
IN. o 871, na Diretoria dQ Expe
i fotograficas ?diente c Pessoal da Prefeitura 1

Musie1paI, aos 'cezesseis dias I O"',TIC. .HEUSIdo mês de janeiro dd ano Ge N iS I
mil novecentos e cinqüenta e "

_ 15, DE NOVEMBRO 1316 -

1'0 de 1957, p'assa a vígor'ar Ó'

acõrrlo com a adotada pela
Ld N.ú 864, de 22 de c:ezembl'o'
de 1958.

Art. 3. O � Estta lei entrará
em Vigor na data de sua pubU­
cação, revogadas os disposições
,em contrürro .

(as) Dr'. Martinho Curdose
da Veiga

Pl'csidente.

Promulgada a l)resente lei

em 14 de janeiro c)e 1959. Sala

Sessões, em 14 de janeiro de
1959 as.) Dr. Wílson Gimes

santhíag., - 1. o Secretário -

Pedro Zimffii21'mann - 2.0 Se

cretárto

TABELA DE QUE TR\TA O

A�TIGO 1,0 DA PRESENTE
LEI CA!R(GOS ISOLADOS DE

PROVIMENTO EFETIVO

srruxcxo NOvA

1 3.0 Escrit.

nove,

5.à 'Pág.

Anncmarie Techc1ltin
Diretora,

DECRETo DO DIA, 2 DE JA

NEIRO DE 1959

• FREDERICO GUILHERME
BUSCH .IR., PrEfeito Munici

pal tN, Blurn('nau, 'no Uso de

suas ahibuic-6'c":, atenden(\:;' 10

que consta do processo N,o

2 .19�8 e tendo em vista, a.

apregentaeão do diploma de

eGnclUsão do Curso Normal,
resolve:

TRANSFERIR
De acôrdo com' n ,3 rt , 69,

item I, da Lei N. o zoo, de 13

de janeiro de 1951,
A professora Anní l\1ari dos

santos, da carreira 'tle ,Profes
sor Ginasiano. para a Classe
cL Ót carreira de Professor

NÔ1·malista.. do Quadro trníeo
do MUsicípiü, a contar a� 1.()

do eorrente mês (Grwpo Esno

lar «Ma,c'hado de Assis" de

Jtoupava seca, nest , cidade),

F. G. BUSCH .IR.
,

Prefe.ito Munici,pal.

I Clube dos Ouvintes. Nova11-Dtração da Radio Mirador
L fMijjli 11M3» �-;-WJj

A Rádio Mirado!" dándo 'Prosse
guimento na sua Unha p'o'r um
rádio melhar_ no sentido ce

servir cada vez mai's a ccl'2tl­
da ele. lançará em br_ve. por tn
termédio do seu novo tI'utns­
mÍ,ssor de l,OOO Watts. uma

'programação 'I1Ja. realiâade sur'
opreel1dente. Isto será feito. é

claro. por ICtll!paS sucessívãs-...
Para 'j11'oíporcilonaJ." urrn cou

táeto ma1s intImo e meSmo pa,'"
ra saber como vem sendo re

c-ebida' à Rádio' Mirado!'
uma das proVidências ndssas.
:será a criação do CLUBE DOS

OUVINTES DA RADIO MIRA

DOR. uma organIzação muito
útil à e�tta emÍssôra. com a

finaldiade de congregar a

imensa família {�os quP sintd.
nisaI'ão' a eitação dos 630 Rcs.
a quem procúr,aremos servir
sob todios o's aS!)lectos. Natural
mente. dentro de nossas €scaS

sas 'Possibilidades.
Floder:í ser sócio toda e qual­

quer pessc'a, homens mulhe­
res e crianç':1s. Niio haverá ta

X'[l,S ele inscrição i," soe-m menSH
lidades a pa,gar.

Tudo' absclutaIllente gratis.
n suficit'nt� _ que "ocê eScre

va para o CLUBE DOS ou­

VINTES (::1 Rádio :Mirador.
caixa postal. 61 -, Rio do Sul.

dandu o' seu llOllW. e elldel'e<;o
bem legÍ\'cL A isscr�ção po,
derá ser f, ita também. pc,so
almei1te. no balcão rI" GUi,

sôra, sendl' permitido qUe um

01C111Cl1.ti8 d�l f�'�r!1flia il1srre
va tur1c"� os fCl.1_S 'l1'�en1bros.

O Clube do� Ouvintes da Rli

dia �ljrador tcrá um progra- �"��-';��''''',,''''''''ili�''õ:�"'1
ma cs 25 minutos. apl'eScntaildo � , �
todas ás a,a!'" feiras; ns 21,05

'

CI; P InAif4 P;ifl.bl��T
f��

horas� .a partir do {Ua 10 de �,.i,���U� l'HJ ijj·:!JiiJ �NeVembl"o' próximo, "'1
POH /\.,FENAS li,�'o !prazo de inscriçãO termi-' �'nará no dia 80 de Dezembro e 1'IFOCoF���5C'{'O�:U�'RHORADU fliC:,',I,já' 110 dia seguint�, dia 31. ás
�,�' ��

12'30 horas. sortearemos, entre
tdO'E 05 .;;ócios, ,diversos ���bWW",*,'"

.prétulos. no valôn de Crs .

5.000,00 Cl'uz;::i'rog. E nini;; aín
da; semanalmente..no ,pl'oga­
ma do Clube. IS até 30 De De­

zembro sortearemos :1.0 flamulas
da Rádio Miradol', ·nUm Lol:ll
e'e Cr$ 2.750;00 - não l)el'ea

tempo. faça, a sua inscriçã'O'
imediatamentp, pnra', coneôrrer

já no primeiro :programa, ao

sorteio das dez 'primsir'as flá

mulas. São qUase GrS 8.000", cru
2üirl's de opl',em}o's. para os 'pri
meiro,s sócios do CLUBE DOS

OUVINTES DA RADIO MIRA

DQRi.

Mas não é sohtG': logo em se

guíca, isto é'. na prime;ra 0�)n

senta('1!'Ü' de janeiÍ''o d1e 1960, do

programa d'O' CLUBE DOS ou­

VINTES DA RADIO MIRADOR,
darem::Js a conhecer. as bases

de novo�' sorhioSo e ianunciare
DE'S outras dir·eitos dc's qUe s'E

f>,5soci�rem até '() dia '3(} de De­

Zembl'll, {Is 18,{)0 horas,

No cita 31 de Dezembr-d, al1un

ci:u'('mos n "alDr tota'l dos lprtl­
lni'u's a serem sorteados a par
ti,. G'O �l'Í111.eiTd programa d;· ja'
'nriro de 1960i•

Ins�J'evam-se Iludlltes: ii ins
criçtles el�cerr,811.se ün;preteri'iel
mente nu ctÜl 30 de DezembrO.
.,:'.< :;_�<oo horas�

0111ho;:, i..�O� Gu"Íl] béS ·da. R,ádiG'
1'.!jradol· -_ COiXCl Postal 61 -

:r.h elo Sul � s.e, - O llPlgra
ma miliollarIo do rádb" cata
r�-llenE"3 �

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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SE SE· MORRE POR· AMOR

E depois?' Os negécios forram

agua abatxo lei o carro. o célebre
carro das noitadas alegres. lá se

foi para. tá!hlXU�i as ·dividas. or-

I fão de ],'Iai. :amp,ar;;, Ida mãe e da

·1'. irmã. Isaías sentiu' todo o pêso
.enorme da: grande.C:Cruz. Um dia

I dí'ifarçado'Ó' fardodadesgraça,
num' caminhão cat'gueiro de mIL
dtÚ;ra. ,d.!esee atê BJlumei1a.�.1L':Oi'rC Uma onda d-e. calor lhe ele.tr�u

. . todos os !poroS, Não serta
ge se' inclontinentil ao' véllio hotel
Holeiza Ptrocura ;de algamacot "la;, a Cléia? Arrumou o p;lletó.

., .

..

atarraxou a gravata. alisou. as ca,
sa. um lene1thro,"Um calmante. o'

.

Ih d tllc'ris Uma .cartlf que belos e afilou Os bigodes,
..me .01'\ e, .... �.

.
�. Por que estaríaeía alt? ·l'erse

êle temi cert�Zfl!.-o esta esperan-J ... _ ..
.•

, ..., �. .

.'
..

"'.gU1çao?. .

do
.. '.:·.t. d.••.. .,.._ _.

. •. j
(olha-o' pastel' 'quemt'!uécom.pra

_ Boa; ar e., ""eI.ll.lOl".
. .... "

_ Bda; tarde. Isai'as?
_. Bebida que?

. .

9
,

,. ....,. -r r- -� - Aceita uns- pasteis, 8enhonia.
- Sim.,

'9
_ Há unia cal'te:,rpira. o Senhor. I

Um guaranar

Arrancott á earta das mã()s·do I
- Não, aibrigado·senhor!

.
.

h d xí E eléia esboçou Um daquelesporteiro. rasgolL ê uma as e, . '. . .
.

d �.1
- T! sorriSOs tWQ -vara de MOles&.; quetremida M, � eu: 1..· .

.

' , h . b t..

.... d. d'
.

""'" ruZl'lhad" larranc.am agua da roc. a . ru a.
R10 dos e ros. J:!AJ..e '"

A •

.

b.3:'
.

193� ,y Aquele SOl'rliSO··mtt(rrolhou a es.
Z()l de deze.m ro U€l .<.. '.. •

� .1
'.

'.
,,�

. I perança ,da alma de Is.sa.U1.s.CaríisSlolUO saIas.
. .... .

.. d'''�''-' t'c '·abria·'
-

..Senhonta, permlta.me ·,uma
O' ,meu ,...aman ............,IS 1 {) .

.

I.
.

.?
., ,. pergunta. .

ço! � ,

·1
.

, .

- Fae.
'.

t I - Coma ·se chama?Acredito (IUe devas· �s ar l1.n

slos'd por es'ta· carta.•.Acalma te,.
.� Cléia.!

.

1·
.

. fi..-r <:ir'u"!.· tud·o
. ......; Cléia?la vaI IE à. ..ru .......

as mil e Uma :íi;Oites. Achei o teu - Cléia Lermi.
,

...... De?hrinquinho. OJ:riama-se Glela . .."

um xodo, Tens bcins gôstd sabe'?

111€U<1 parachoqu-es! A coifad:iinha

encabulou quandollhe disse que
- De Encruzilhada?

.

.

dI· E· t' � Siln,· porque?estavoas apaIxona {li ;por e a. s a

doidf' Ipor con'hlece.:..la_··Preoparei o
teu cartaz. V� l:tse apareceS.
Sábado se Deus quiser e a poliCIa
deixar segui.rer para· Blumeiiau.
Se vires a minha teca,dê.lhe um

abraçá,> não <beijo. Ando mortQ

de saudades pela minlià nêga.
Ciau Isaias e 1passa· aqui a 'as

Sada ',para. q�e eU: a aperte>
.

Teu amÍgo do 'Peito
. -. - ,- -

NOVELA DE JOSE CURI
CAPITuLO· TERCEIRO·

Vimos no cnpitulo allf1e.r-ibr (>
nosso herói como recebeu á !l10

Veia da morte do pai e como o

seu nervostsmo' se
:

maílífestou
numa desefreaéa corr�da de
automóvel atê a célebre, bàlsa

I

I
I
f

de Ascurra).
.f}��

_

Aquela canção de :Balsa; ·acal
,mou um tanto 'fi nervosísmo de
Isai;as, José Pires embebido em

contemplar as águas mansas do
rir1� dístraia se com o 1plac :plrac

3
das ,iPequenas� ondas.' que se

aj'O'elnavam de encontro.n bal
sa , A. vida devia ser mesmo as

sini, uma genuflexão contínua ...
iR1Í'0' do suL brilI1'liva sob um

sol a pino; Lá esUavam a mãe e

â..irmãzinha éspel'an:d-d isaías .. A

virgem dolllrooa t�spa'ssada por
sete. es.padas; eis i a figura da

,desolada mãe. A . irmãzinha: 'era I
!

uma bétula mortta .

...,... Mamãe!
.,. r �

" I
- Meu filho!>· IH,i diálogos :rn�êldS, mais

comoventes qo.le OS· das lágrt-Isnas? Que quaóro, três corações
'num só an'W.rrrudos :pe19 fio trís i
te da dor!

Antônio,
P. S, Não te' 'f'squeçafl dos cha

rui:Q's que encomendei para o· Ze

ca.

Igaias leu, releU a carta, 501'

riu. d:lorou: gargalhou. tornou a­

charar e não podra a�har uma
6oIueão enttle duas idéias anta..,

gônicas. Como? encabulou e es

tá doida por· ver m.e?.Dobrou rê

'lig1osamente .a cárta. se+o'u a C9m
um beijo e guardtru.a na cartei

ta! entre 'as notas de ·dez. Entre

aS notas de dez; \.nU;ha tristissilna
mensaO"em de ,àtncrl'! Entre as

lIlotas de deZ.: .aléia! Cléia! Até

que "7 um. hera nome!.
.

..,

:Oi�s' a:pQS resólveu· vqltar para
; P..-i:d do Sul, e matutou, viajar de

tr,em. MuitOs conhecidos () es.

tr>anharam e ele mordiscOU a

... .1. 57

.
. .

. suá ,Soberba esma.gada pel'Ó; pêsO:
da. pobreza e ruminava consigo]:
mesmo: hei de fazer tortuns CUs
te, o que custar. Po'breza, �ãô é

vergonha,
.

vergonha é iJ;)érínane­
cer nela quando dela se pode
sair .. J6 foi tamamentàdo <!Olp. mo

dÜla de' leão e eu". pobre de
mim com vida dissipada. E rião
sou �'r acaso Igual a J6? Que é

Jó mais do qUe eu? A virtude.
A virtude�
A vtrtude? Isto é relativo. Os

vasos sã-o todos düerentes
mas a água e igual em tôdos os

vasos.. , Por·. que rJ meu vaso, não
há de conter tanta água quanto
o-de Jó?; ..
A mula preta deu .stnal de par

tida; Tomou um vagão' de pri­
meira .. Que lhe adl'anttava .agn
ra a 'Paisag�m? Fumava beata.
mente, Em. Indaial desce 'Par·a
tomar um cafézinho, a úníea
válvula que lh� dava a.lgUm eon"
sôlo , Imaginai um café! E qU311
tos o bebem {lor vicio? E quantos
Ipor nervosísmo, para aumentar
o nervosismo? 1sams acalma,

va se com um cafêzínho. O trem

urrou um vômito formidável de
fumaça. Isaías entra de chofre
110 vagão. O seu lu�ar está. ocu,
pado. EsqUecera se de colocar - o

. tradicional c.!Thpéu· no. baquínho
tremeítcarite, Pro'curou outro !u
gar.

- Ocupado, SenhorlUa.?
- Não!
- Faz favo'r?

'

,- Esteja. ,á vontade.

Encruzilhada.

1: ela peusou. só .pode ,ser ela. o

tn(lu amor não' 'Pode me enganar. E
(} 'coraçlIo começou a· bater desctim
p'assa:.damente, Sorriu e o'l:hou e um

sorriso o viu e (} olhou.
- E o sen:ho'r'� não . é por acaso

o.· .

- !saias;. às suas ordens.
cléia ficoU .vermelha; A si'l1alel

ra baixou o vermelho'· e paralizou
todos os ourtrris desejos. TremeI!.

cou um pouco.' Cravou o

s�u olhal' iprofun.ldaitll!é;D.te, apnga
mente no' olhar' de Isaias, ip>rêsa
dunl santa e inefável· gôzo. Seu

;peito arfava. Suas mãos suavam

,e C'onWunhiaIll osazulirlOs oCa saia
Tu, meu jov-em leitor, analisa. un;l
instante 'Q diálllgo dos lO'IllôS {hã
quase nublados de .. , uma i'nter­
rogação apenas: po'rque aquilo que
eU ia dizer '('ra, lágrimas, e. estas

. não sãd .bem 14grl.rn,as. sãó à.Igo

mais, .SanguB da.8!1mI!l, ..

._: Meu amorl. dtsse' ·Olm,
.

.,-... Meu· a..mo'r! disse Isai<l$.

(Óonti'nua nÇl iP.!óx1m.o�n�ero)
D.N ;,...... 1R(eprodusidQ Por ter

said: '!)Com incorreções,

� -«

:_'�ecânicos treinados na Fábrica garantem
'·�·$ERVICO PERFEITO. '"

para seu Ford!

. .

: É O' mesmo que levar seu Ford à própria Fábrica!
Os mecânicos dos Revendedores Ford têm cursos especiais da
Escola Ford! Conhecem peça por peça todo veículo Ford.
Determinam ràpídamente as causas de quaisquer desarranjos e as

corrigem com segurança, sem perda de tempo, Para V. isso quer
dizer: serviço bem feito e um mínimo de despesa de mão-de-obra!

FERR4MENTAS .'E5PECIAIS! METODOS APROVADOS! PEÇAS ,FORD LECITIMAS!
Os mecânicos dQs· ·R,eve,ndedores
Ford dispõem. de ferl'llmentàs e

equlpaffientos !abrieados eapeeíal­
mente para garantir o máxt!rii)" de.
perfeIi;ão a cada serviço do seu

Ford, em muito menos tempol

I

O Revendedor Ford trabalha com
os mesmos métodos adotadospe­
Ia Fábrica, e tem assístêncía cens­
tante dos técnicos da" Ford. Por
Isso, não precisa "adivinhar"· o
que deve ser 1eito em seu Ford.

Os Riwendedores Ford têm Peças
Ford Legitimas... submetidas a

rlgoroscs testes de precisão na
Fãbrlca Ford. tal cerno se fôssem
IIS pc!�aa de seu novo automóvel
ou camínhão,

I:

;, -SÓ leve seu \ford a um

ReVehdedor FORD
t",., .� • GARANTIA DE BOM SERViÇO!

, ,

CASA DO�,AMERICANO S.A.-MERCADO DE AUTOMOVEIS
�.''---.. ..... """"... "

Rua lli._487 - Tel. 1533 - BLUMENAU - Santa Catarina

"Nossa Divisa é Servir"

I OI Coletívidade Catarinense I
----.--------------------'

S.ESP ,Defesa daEm
.. .,.

:..... t

Com· aquele' punhado de Gual"
'Gas Sanitários. centenas de re

residencias do Vale do Itaj'llÍ.
receberam beneficios. com as

.i!nstruções da.(!as. na eonstrução'
de W.C. fossas secas. Ligações
à Rede D,lagua, Melhorias em

ipoços. Mellhorias em Reserva

torios. Melhoria em Lavatorios.
lnstalações' de Pias de cozinha

Insttalaçães de Quartos de banho
Ligaçção à Rê.{!'e de esgoto
Construção ce TanqUes Sépticos
Construção. de Fossas Abso1'V'Cn

teso Fossas !para águaSI residu
Ials. etc.

Oxalá qUe em cada Unidade
Sarutárla_ estivc.�se um Funcio
nárió eomo o Dr. Caléb Elias.

do Carmo. que nasceu ,da, sim

,pliciGade; ViVe no meID dos

simples e QS engrandece com

,sua cultura. bondade; 'e o seu

acrisolado amor em íPro1 da ar

te que albna9fJU: ZELAR

PELA SAÚDE DE SEUS SE

MELHANTES.

. .'

Entre nos diz; ..se ar Yéhla.de,
ainda o' ServiçO Especial de ·SaÚ·
de Pública:· :não alcançou n·o

conceito .público. o lugar que
....
bemmerece. Há 'Pesspa.s que

.d:e�co.tl.l:1eeen:i a finalidade'êlesse
Serviço. e julgall1J11o que.ipOUco
fa2ie-m para Ia lpIdpulação; 110

entanto fl:rmaa�os convici!10s
'que,· ele.s trrtbaJham coin to
ÓllS seus ·esforcos. em. prol de

�ndencias do SESP em lnossa
cidadie. em companhia; do Sr.

Pedro Novais. digno' eonttador
daquela entidaiCe públicJa. o
qual mostrou.nos os arquivos.
'Onde encontramos dados cou

eretos sôbre o desenvolvlmen
to �'as suas atividades de mar

ço até ,o presente. com uma
média ,bem satisfatória.
Graças illOs esforços do SESP.

J. Levy Mall:tYl

:.uma causa justa e rem m.ere

eida; que é .1:} Z:E:LO DÁ SAUDE
PÚBLICA. pois o Brasil !precisa
ipa.ra o dia de iamanhã. 1pessoas
s�adi:as. para que !possam gover
na.lo e. servi.lo pois o homem

rperfeitameube· sadio constitui a

felicidàd'e do lar e f."!'e sua !pró
pria [pátria.
Ailida ontem pereo'rremos oe'

apreóamos c<JiIJ.l prazel." ..
as de

Não fique Com Igua Não Boca ...
.'

VÁ O QUANTO ANTES SABOREAR UM DELICIOSO

- CHURRASCO
_.:. COSTELA
- GALETO

- LINGUICINHA e

_ LOMBINHO DE PORCO, AO ES.Ii'PETO

A nossa equiPe de reporta
gens qUe persotúfica o €S'pirito
democratico e humanitarío.

!presta nesta Iho'ra a sua SlnC6tla

homenagem ao Gr. Cale'b, aOs

seus auxiJ..i!ares de saneamento
e à di1"etoria do SESP_ ;pelo mui
to qUe ja fizeram. que' veêm
fazendo·'e ,ainda com ajuda do

;povo . bál;"riga verde também
farão.

Na N O V A
CHURRASCARIA CONTINENTAL( _·-DE-

WERNER STEIN

t. _

VINHOS - CÊ1WEJÃS - APERITIVOS E BE13IDAS EM GERAL

tOCALlZADA Á RUA 7 DE SETEMBRO, ESQUINA COM A TRAVESSA 4 DE FEVEREffiO
· ...·u·
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I aCORDEõES

j.------·--·-···-·T·-··�
--- -- --- - -

I
--- �.�;,'" - - - -- -- - I

,'".. .:., I1f:;=��
REfRICERAnORES- IMoeste r , Bros temp c Ge .

neral Eletric, expoentes IdQ re;frigeração nacio-

nal, em belíssimos e vn-

I<iodos modelos.
IA po,ti, de

S 18365, I
I
I

por mês
sem entrada

Fyó1 �� � �.;;;' �:! §"::=: f'?"1!<'1! �

=
r�

... f.,,"W" �. .. .•
} ----�

Dos afamados mortas Bendix e

fOGÕES - Dca farfios:Js mcrcos

Wallig, Brosíl e Cosmopolita. unia
completo linho apre$en'iondo todos
,JS modernos inovações.
/>. porli, de $ 890, por mês'

}e!ll 1;IIItrodo

•
MÊS

Primo. outomólkd e seml-cutcrnô­
r.ccs Nove explêMlida� medelos. à
suo escolho

A porli, de $ 960 por mês
.

, ��n> <:01'000

por mês
sem entrado

NESTE

DO SEU

27 ..
0 ·.A N rv E R S Á RI,O

BITEDEIRIl WRUTJt Motõr

Super-potente, com dez " .. Ioeldades,
orne pata cado fim. Bule c tê 3
litro. de "'0'50. Ap""feiçoun":;fllo�
exclusivos.

A partir de $ 670,. por mês
sem

enrrodo

VE
L1QUlDlFlcaUOR WftUYI
Único com acessórios udcpté­
veis. Foz sopas, molhos, vire­

minas, refrescos e sorvetes.

A partir de $ 385,'

II
[.� i
-b i

\�J

/
/
I

�'TI [(g� I.�" fi?1llli1l - ��
!';'!
�Tfl �

� .�
re'; J;;;

/-1
MÁQUINaS DE
COSTURI .,.. As

I
I
I

!�>I
I
I

f��ffinf'�r!tS • As

: :'::HJ1:':J,: s :if,bo:o. Phi ..

iip�, :,;""cklrd Eletric
�l H ... " r,!';"":; ."'/;ú�JI:O vi ..

[: 'i:(! I �:;'r:'r:it:t). NC'\lG'�,
n' c ...h.d os, ottOefi!�S t:

funcionais

melhores. e mais ven ..

dida� do mundo Vi

gorelll e Moestor, nos
mais ..oriado! mede­
lo. õ sua escolho,
com garanti0 vólido
poro 50 anos.

A partil de

$ 5$5, po,
,

-

ou ainda.:. tabu·
ia"" p!ono de $ 2.450,­

. menscis, com entrcdo
.. '

'.'
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I ndicador ProfissIonal'
DR.. OLIMPID LUQWIG

ESl"ECIAUSTA 'EM EXTRAÇ�ES DENTA'RIAS, DEN'.rADURAS.
�ONTES FIXAS E MO'VEIS, TRATA1UENT08, GERAIS.. APARELHO
)E RAIOS X E INFRL�VERMELHO.
IORARIO: 7 - 9 hrs. (manhã) -1,36 .,.... 7 li"!:!. (tarde)
ALAMEDA RIO BRANCO, '10 - EItl FRE�'É DO CINE BUSCB

---

.","

DR� RELeIO R. fJlUSTO
ADVOGADO

BUA 11- m - 1° Andn ALTOS D, ACASA JAJU,O'I.'JA

DR. FERNRNOO* LUIZ HEOSI
INSTITUTOS D:E OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
- CLINICA - CIRúRGICA - TRATAMENTO - RAIO X
RUA IS DE l\!OVEMBRO. '1135 - 1° Andar - AO LADO

DA CAIXA, ECONOMICA.
n:LEFONE CONS, - 1232 '-'- RESIDENCIA. 167'7.

--- o 'X o --'-

EXIMES E
ELLINGER

Exames de Sangue, Urina, Fezes. Escarro etc.
M'E\taholismo Basal (Tiroide). Provas funcionais do Fígado, Rins

e Digestão. Teste Biolgíco da. Gra vtdes.

Identificação de germes patoge nícos e Prova de Sensíbilídade M8

Antibioticos (Penicilina, Estroptomicina, Chloromtceêiaa, Sigmami
eína, Aureomlcina etc) ,

Rua 15 de Novembro n. 342 - 1. andar - Edificio Adna

lJlBORDTORIO DE
DNJlllSES F. G.

no Buerger.
Blumenau, Fone 1558, Atendo fndas os dias nteís ti aos ,Sabados

pté meio dIa.

011. DIOGO 'fRGIRI
DOENÇAS DE (lA,NGUE - TRANSFUSÃO DE SANGUJ:
E ?LASMA -- TRATAMENTO MODERNO DA SIFILlS
(CURSO ESPECIALIZADO) NO DEPARTAMENTO NA.
CIONAL DE SAUDE PUBLICA - MANTEM ANEXO L..4..
RORATORIO DE ANALISES CLmICAS.
RUA I1:LORIANO PPEIXOTO, 33 {AO LADO DA mm'TA
AZUL}
HÚRARIO: DAS 11 AS 12 E DAS W AS ró HORAS.

---- ** �-.,_..

DR,; JOãO Da BORBI
-� ADVOGADO--

TRAVESSA 4 DE FE\TEREIRO,23 -1.0 ANDAR - Fone: 1560
-�-$*---

DR. I. I a B o R D I
EUDrco

RmI0MóIDU VARIZES 1l.'ULCD...4.S DAS:nRNAS
CURAS SEM OPERAÇÃO
CLINlCA GERAL DE ADULTOS :E CRIANÇAS
RUA P. GETULIO VARGAS, NR. 143
CONSULTAS: DAS 15 AS 17 HORAS ._".., Tti.D'. 11M

-'-,- o x: o -,--

DQ"'IJI�a@ do Co:ra�ão
DR� C.IR VllHO

(ELECTROCABDIOGBAFIA)
TRATAMENTO DO ES'!'ADO DE NERVOSISMO M·

GUSTIA -'- ESGOTAMENTO :VERVOSO, ETC.
ALAMEDA RIO BRANCO, 6.'{ (SOBRADO) AO LADO DO
CrNE BUSCB

----oxo--

DR. PIIULO MIlYERlE
CLINICA GERAL E CIRURGIA

HOSPITAL SANTA IZABEL
-'-"-'- o x 0---

DR. II FONSO BIlLSINI
ESPECIALISTA EM OOENÇAf! DE CRIANÇAS
CONSULTORIO: 4 DE FEVEREIRO, FONE, 1433
RESIDENCIA: HERMANN RERING.

-'--o�

RODRIGUES
ADVOGADO

DR. JEMESON
RESIDÊNCIA

Rua Alvin Schrader, 173
Telefone: 1023

BLLJi>mNAU - S.C.

ESCRITóRIO:
Rua 15 de NOvembro, 572
1. .Andar - Telefone, 1266

BLUMENAU - S. C.

MATRIZ' -,- BLUMENAU

RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO

pAGANDO JUROS ATÉ 7% AfANO

Gilberto Claudio -,:_':.'c

Com E{llJLllU1d· pur('lon em as beIiSS�m��t'p8iSagens de uma

<�O FILHd PRODTGO», éis-me Espanh,a ,\;c-antarolante, onde
de volta. 'após uma demorada um drama de ciumes se desen
ausência , Aqui estou bovamen volve com todos os chavões

te, dedilhando esta coluna para cas histórias de amor , Dois. en
I) semanãrio «CIDADE DE tes que se amam e um ciu
BLUMENAU,'. Dou graças ao mente noivo nominal, fazem
fato c.e meu amigo Israd ter- da história uma sequêm-Ia. de
,costa,; l�lrga, país o que aqui correrias. cada qual em busca
escrevo. se bem que seja de de seu intereSSe próprio, dei
minha exclusiva responsahllí., xando (I esoecttador antego
dado, já deu. há tempos. o que zand., um fi'n<al de encomenda.
fazer ao dito «newspapt-r qu- Oe delineia desCe as pri
man» .. Isto. entretanto. não ím rneiras cenas.

porta, já que todos vocês sa., Um arquiteto americano, tra
,

bem qUe é o coice que coá valor balhando num importante pró-
ao cavalo. jeto em:' Maifri, apaixona-se

--J O -- por uma jovem à quem contra
tára com., intérprete. Esta jo
vem. cuja, mão deveria perten
cer, 'por tradição a um con
terradê.,j corresponde no amor

do 'americano. pl'rmitindo ao

noivo dar vazão a-o' seu ciume

doentio, destruido pelos mús
cuLos do novo eleito, em luta
que deció'e a posse da mulher,
como nos idos tempos do Bru
cutú famoso.

-0--

Desco'ntadog os contras CDS

tumeiros em filmes desta na­

tureza. CIGANA ESPANHOLA

constrtuí.se num espetáculo in
teressante que pode ser visto

por todos. sem necessidade de

Iamentaçôes futuras.
--0--
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DepoiS da derrota do Olím­
pico. da vcreonheíra que os ra

pazes da Alameda: fizeram e {�e

'Outras, saturações. nem mesmo

uma superprodução cínemato.,

gráfica justificaria mais uma

semana helvética. Ri('so1vi, en­
tão, saborear as delícias de um

mal passado churrasco numa

casa especializada. Foi pior a

emenda que o soneto, Se o

churrasco foi mal passado. não
foi pior fi «passada» qUe o gar

ÇOl1 deu em minha raquítica
carteira. ]j': 'O sinal dos tempos.
Num país onde o feijão já é

dístrlbuido como brinde à

quem compra um lúug-play.
pouco há de esperança, Se es.,

tivessemos onde exrste vergo
nha na cara. a canto-ta seria
outra,. As cêreas falariam a la

.José curí- Cantariam ãrias
ao som das arpas celestiais,

As vacas ceixariam de pastar
Je passariam a adejar de ga ..

Ilho em galho: A maçã de E1,.\a

deixaria de ser maçã para 8«>1"

uma simples goiaba bíehada e

o Acoo' não seria mais que
um sôerates íneomereendt,
do.

--0-

OOb1'e' Os filmes iprngxamf'l­
dos 'pelos cinemas locais, pouco.
ou quasí nada há para ser di­
to. Alias, {'U não' acredito que

alguém esteja realmente ínte.,
ressaco em crítica, pois. é V'O'z

mais .ou menos co'r+ent., que o

cinema é mera dísttração com

muita côr, muítt., anarnorfía.
muito beijo e pouca lantejoula.
Se eu digo que o filme é

00'111' e vocês gostam, sou Ínbeli

gente, Sé' digo que a fita é
ruim e vocês concdrdam;" tam

bém SOu do conttra. Mas. afL

nal, quem é o' crítico.? Já es­

tou conv,encído que, hoje em

dia escreyer à máquina depen­
de mais de destreza manual

que, capacidade mental, E eU

não me considero' um datilo­

grafo m(·díocre .. , Mas qual a
vantagem a Mari'a leva em

contrariar aos que vendem di­

Yel'timenlo sem saberem s,e dL

yertir?
'

Cinema? Ah� sim, O as

sunto' aquí é a sétima arte. En

tão, volttanda às vacas frias.
pasSem6s uma vista -c!"o]hns
nas fitas que' se anuciam:

--0--

M,de Outuhro de 1959

MAOS SALVADORAS: Distri
buído' ,pela Oohjmbia ésta pro
dução francesa de Paul orae­
tz convence pelo Iaõ'o huma­
no com que é ;enca:rado o's pro
blemas de um estucante d,e'

medicina, que inteiramente de
votado às contínuas lutas ele

[�evoçij,{) aos entêrmos. conquís
ta o amor e o recónhecímento
de todos.
Dom intetlpretf1Qão convrn...

cantes de RA'yMOND PELE
GRIN. JEANNE MOIRE'AU. JE­
AN CHEVRIER e FmRNAND
LEDOX. Rnliph Habib conse

gu1U realizar uma obra rompa
ravel ao que melhor se tem'
feito nu gênero.
No' mais, serão apresentados

filllles como O CAMELO DA
RUA LARGA. verdaG'eira a

berração, que maís uma vêz

prova que o cinema nacional

não alcançou o primeiro de
grau da essada da arte 1'ine_ '

matográfia. BELEZA PER

VERSA, tem como curiosida
Ge Dennis O�Keffee na direção
e 11a interpretação'. Trata-se
de um deste filmes qUe se

.não agradam artistkamente.
'pelo menos faz Com que () pú
blicr;l ceiXe 'o' cinema satisfl8i
to.

- E nessa conversa fininha e

mansa, vou me desincumbindo
das cento e ,po'ucas linhas da

tilografada que me enCo'ml'l1-
r;'aram para hoje, o golpe é

velho. mas. co:mo vêm, l'fiden
te. EntJ'l8tanto, o importante
é constatar' que o cinema bl'a

sileiro, p';:ir uma simples ques­
tão' de acentua('ão, transbr­
l11:a um camelo em cameló.
Sei que eometí umll gineta
com ttal trocadilho, mas é

traque que dá valor a esta

joaning e que mais podem
vocês eS,!}erar Ge um vascaino'

qUe amargou 9 postos até a

presente data ?

E ,nada mais digo porque
nada mais m·ê foi pl'rgunta­
dd.

CIGANA ESPAN'HOLA: Da

Paramo'unt. com interpretações
de CARMEM SEVTLLA, RI

CILA,RD· 'I<.;ILE1Y, ,TOS!!: GUAR

DIOLA. JESUS TORDESILLAS
JOS� MARCO DAVO e outruS.
tão desconhecidos como 'os tpri
ll1-eiros,

Sob a din;çád de Donald SI€'

. gel, estta fita,. em Ternicolor e

Vista Visi'on, traz a seu créGito
--------------------�---=--------------�

Projetores,
. filmadores,?

11'

Ollel HEUSI
Faz,Todas As Opel'ações Bancáría&

FOne: 1 O 68- Caixa FO'ita1, 65,- Alamêoa H,j{J Bi·anco. nrF. 67/71J
, 1,l1 Dl,: NCJ\;E:IIU']i(J l�lri -�
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Maior
Nome

Ponte COllstruiúB ",Pelo; Estôdo ReceBe
De Governannf' "JORbE lnetRI1A"

Se Jorg'.;, Lal"erda esti"esse
VÍ\'O' roll1pldaria di<! 20 p,p, ,J5

";'fl5 de idad(:.

da pelo Govêrul) Estadual. "­

de Süo Carlos. sóbr'e () Hio

Chap·;:có. Essa grande n]lI'"

de concreta armado. e.J111 216

metl'l s de C',J'In-primcnto, roL illÍ.
dada Ila adminiôtl'ação Jol'ge
I..acerda (' cGl1cluida no GCi,êr

Ir HailJerí.o Hulse. devendo
,ctT ln.!u:;m·ada no próximo
dia 25 correnk.

Em 11;;menagc.m ii memória
rir> saudoso c·stadista. n Govcr

nur;,v)' Heribertn Hulse a'ssinou
ato rl<Jlldo ;1 d';Ollominani\o clt'
,:PONTE GOV. ,TORGE J.u'l,CER)

DA, fi 111aio!, pontD eonstrui-
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Bástal'á para tqntO ser nosso

.assInante "
ou' então. 'juntar' cer

-, to' mimem' de Çupons numera-

Noticiamos em ediçâci' anter
ríor o fàtc ce que iríamos sfir­

tear um terreno' no valer d 0201'$

30.0CO.oO, >Entregue ao seu fe

Iízardo no a�o da escritura do rena fica situado INl1 Praia

Grande - são Fl'ancisco do:

Sul. em cujo local o referi{:o'

cidadão. está lucrando. numa

cur,so qUe instituiremos em co

Iaboração (::0111 o sr. Oscar' BeC

tcauser, désta ipraça e cujo i',!r

.dos'�_.Oscar BechaUg6r entrará
: com ó Terreno. snuao em prra

.

ia Gl'''.nr::e - s. Francisco dlo
Sul'.

referido. sem mais t:":longas.
Trata-Se de um original con,

área v€rdad�i:tamlellte colossaL
PosteriotrmimEe. voltoremos ac

assunto, danGio as bases do con

curso. com, amplos detallies 50

bre () mesmo.

1c:zt&±

KIRL
!!'ORMADO EM'BERLIM m PORTO ALEGRE

MAlS DE 20 AL","OS DE EXPERIEN OlA EM
,

CIRURGIA DE OSSOS E ARTICUL AÇÕES
ORTOPEDIA � CIRURGIA - TRAUIIlIATOLOGIA

HOSPITaL PO ERODE
SINTIl caTIIRINA

Revelações,
filmes?

ÓTICA 'HEUSI'
�o.rário: 9 - 11 o 14 - 16 (menos sabados:.e domingos) - 15 DE,NOVEMBRq 1316 -

da Série

ROMANCE - Em 1901. Ad a
,

b�i1:d�>11bu o circo para torna-se
,

atü\adár contratado para exibi

�Õeg 'pela CompanbJa de Armas

wÚ1chestél·. Em 1902, numa vi-
" sita' à' fábrica da. companhia,

EQUIPE -A mulher- de AG'

,nun(�à. havia! dliSlpllrllkto,' uma
arma. Contudo, em breve' se

Í!nteressava em tiro' ao alvo e

sob instruç{;les Ce, Ad tornou

Se tamb�m perito em 'atirar.

'Apelidada Nirky.' ela e

Ad. passaram a exibir.se' juntos
por todos OS Estados Unído's.
•\d, tinha tuc.,,) para ser com

pletamente. fcliz; más ainda so

mhàva em S€1' campeão mun

PLANOS
·/i .' 'O recorde ;;Uundl

aI de alvos atingidos era de

I59.720 em 60 mil disparos, da
do por uln capitão de nome

A. Bartlett. Em sua tentativa

de superar recorde. Ad enco­

niendou 60 mil pequéuos -blocos
de maôeíra para alvos e a

'wlnchsster forneceu.lhi3 65

mll halas para munição. A ten

tatíva seda efetuada. em San

Antdnio.

em New Haven. Conn,ccticut.
:rncGlliro'u Elizab'h ServatlY, com
: quêm se eascn em poucas

semanas, iniciando o <casal
-'

UIDa. vida {�;e amor e devoção.
{�ia.

[ I I C

- CL!N:rCA MÉDICA - PS!QUI ATEIA E CIRURGIA
" ,

,_;_ RAIO X - ELECTROOARDIOGRAMAS
- TENDA DE OXIGl!Ü.'UO - BRON-COSCOPIA

ESOFAGOSCOPIA - CI5TOSCOPJ;A

L Santa

&."'" ,

---= J !'"

CHEVROlET BRASILEI RO

ri

casa ROYAL S/I lHO. E COM.

RUA 'Z DE SETEMBRO 1366 - von 1061

f'''�; BLUMENAU ík -, ;�:� ,-
-

;:j
�..._ "t..;ii. j

Campanha
. AVISO Ã POPULA!QÃO

A Circunscrição santa Cata

rína do Depai-ttamento Nacio

nal de EndemiaS' Rurais do

Ministério 'G"a Saúde, com a co

'oiperação da seeretarla da Saú

de do Es�do. está realizando 'Ü

serviço de vacinação contra a

Varíola.

Oonsi�erando que casos espo

rádíccs eLe Varío1a vêm gras­

s�ndo em vários Estados do BrU!

silo convída a 'Jl'O'Pu1a.ção em ge

ral a :se vacinar contra a .c'oen

ça ,

- Para isso. além das tur
mas 'yolantes que percorrem o

K t [hfe

Catarina

de Erradicação
munícíçío visitando no ínteríor­
os celltro� eolettvos; especial
mente as 'escol;as estaduais e

interestaduais em !precaverem.
se contra o mal da Varíola.

O Departtamento N,açional'de
mndernias Rurais (Ex-Serviço
Nacional de Ma!lári.a) atenderá
das 9 ás 12 horas e das 14 ás

17 horas, enquanto o Posto Fi

xo do Centro de Saúde funcio

mará das 8 ás' 12 'horas, díaría
mente. - Nestes .clQis postos as .

pessoaS I tnteressadas [lOrle
rão encontrar enfermeiros c3{Pa

citados para procederem a va

cínação ,

Ojetívando facilitar por; tôdas
as for:mas ao seu alcancg o ple
no êxito' de sua tarefa, a equí
p:c �D D.N.E.R. Ru. - D.S.

P .• esclarece :

1.- A transmtssão da Varíola

la _ feita pelo contacto

com os doentes.

2.- Não ii necessário que ês
.

se contacto seja intimo; a

transmissão pelo ar ipo'de
veriftcar-se á curta dís

tãncía e em ambiente fe

chado .

3. - Também se propaga atra

vés de' pessôas ou objetos
recentemente contamina

nados pelas secreções ,tas

vias respiratórias, assim

corno lPelas, lesões da lPele
e das mucosas do paciente;
as crostag das lesões con

tínaam infectantes por tem

!Po varíâvel ,

4.- Não há contra índíca-ão

-Radio FunkeI :xxxxxx mm

x E-xecuta·,. comertoJ em :x

x Rad1G. D....m�tieoa X

X RadiOlu :z:

x Rad1� di Autom6yetJ X

X vendas de Peça • X
X AceMÓ+iOs J:
X V.!!l:m1ag tod0.8 ()I üpoc X
X Radio.! dA Marca "Semp" ].'
X RadiO! da ()utru marea" X
X Rua. 7 de Setembro. 449 X
X BLUlfJ:NÀU X

da Variola
para a vacina e não' tem

resguardo,

tí.- A vacinação é infêiramente
gratuita,

Este _ o momento oportuno
pana que toóos se benefícíem
com a vacina, colaborando as;

sím na campanlha de 'emadica
ção da Varíola no Brasil. ence
tada lPelo' grande sanítarígta
,"brasileiro, Ministro. Mádo' Píno.,
ti,

Agora
O Bar e

Restaurante

Oferece-Ihe í

De Bertu'li Zimer.mann

.R!.aSS3S - peiXes
Churrasco' - Lombo ce P01'CO

e costeletas - Galinha e tu­

do mais para uma completa re­

feição.

Enó,reço: Rua padl'e Jacobs,
esquina com a rua 15 de Novem­

bro, Isub-so!1o do Magaz;ille
Paulista

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A MÃo UNICA VEM. NOVA':'
'. ,'. ,'.' ,., ""

MENTE.!. BAILA:mo ASSUN-
TO COM1UÇ� A FERVER E.

PRE6cUPAR. POR NÃO ..�
A. M�LHO;R. l\fEDmiL

. :Pois QUe';TántaS.OJ,ltras Exis
tem e (tue. Muito J3êm Pod�m
Ser�\:proveitad(l,s E Usad?-s Pa�.
ra O Descongestio'namento Na
Rua XV de Novembro. Artéria

Principal· da. Cidade.
A InSlp'etoria de Trânsito preo, . sar, llois qUe - pélç menos, é

CUPo'u..;se em fazer um levantá
.

r< Que de memento 'se preo�u-
meut dos .veículos' motafi:Sados' "pam os responsáveis: pelo trãn
e bícícletas. bem {!om..:t. os' _ae' sítd emnossa cidade.

ii
. tração animal, que circll�im di

.

Mão üníca, sem outraultema

arifJ..1nente pela rua 15 de No- UVa ou precedente. a nosso vêr.
Vl€mbro. não virá.Ieso·lver.·�s problemaS•

Tal medida ao que nos eons :'.
:
e tão pouco contentar grêgos e

ta visa justíficar a. ef�tivaçâo-. troiano's. porquanto .; sabe-soe
da mão úníen na referida arté;..

,

.' de antemão, enncontrará a :lu-
";,c npln (lU'" '-_ ao que sabe-. toridade eompetente forte l'ea.-

se, éstá em fase Ce sie eoncl'eti gã:d 'Por parte dos COlTI'Ereian
'it) . -

---=';··S ,.. 'ri; -

'-0. '._.. �.".__

1'íY
,;'
II

P ,

11 OfERJ IS _DI OTlel UEUSI
II SEcçao CINE·FOTO
li
'I

li
'I

II
'I

:!IU.QUINAS FOTOGRÃFICAS:

VOIGTLANDEn. VITQ B'� Objet ívà Color-Skopar 1 :3,5/50
Ohtur-ador ProntOr SVS BlI30IO. Tipo 35mm. Acompanha 1

Prrrasso: e 1 filtro amarelO, .(;001 estojo de prontidão.

i BELFOCA lI. proc. alemã. tamanhos 6x6 e 6x9. Objetiva
Jl.-h'l'itar 1 :4.5/105. Obturado- Prontor S B 11250'. D'spa­
rado- a.ut.orrrát.ico ; S'ml mala de prontidão. Tipo .roie.

1 . F'oinix, proed, alemã, tamanho 6x6, fole. Objetiva F'oínar
1 :3.5/75. Obturado» Prontor. S B 1130a. Disparado!' aU­
tomático. Com estojo dê pr'ontIdão original.

1. FILMADORA REVERE RANGER 8m/m.

:Revel-e-Glne 12�7/2,5. ContadOr' de filme.
Com estojo de couro O:dginàl.·..

,
.

-

'. �

Objetiva· Sonco­
;) velocidades.

� - ".: .".

.i.í'OTÓl\Il!."'TROE; TELEIYTh."1'ROS; MOLDURAS PiSLIDES;.
TRIPES

,"1:'\ ")

CÂMARA. �
· tIl1JI'lflrl�

�
I
li
!

Voltam a se re'P;etir -o:s tu- L escutas que. I�a.S horas progra.
multubsos acontecimentos que' .

I :rnadas, encontravam bom leni­
d'antt's quaze l-cvam j3, Câma.rà . I '::tivo para os maloes do fi'gado.

,
de Vereado'I'f.'g ii. ,anarquia é I Por vezes. os debates chegam
mativ'o's .diê· goz::Jé:a.s dQS radias'

. I,.
'

a certo .,ponto que o caIM das

'-'-1
� SE VOC1!l QUElR. COMP!U-� BEM E BJl...RA'I"OI, .

,

. ".

� - VÁ ENTÃO A LOJA DA. ;-' -

ii
i

I
,

II
I

1.--,---..;......_
I Alem de 'uma yal'i-edade de a.rtigos- de alia propria.
I fahricaç�o, tem ainda roupa,s feitas para c�ianç:.as;
i senl1ora.s_ e cavalhejro�. - Artigos Sem Gflma, 'I'in�u.
!. raria própria -:"-- Vendas·· Por' . Atacado e Varejo.
l:-·--�--

_'._'. - Endereço Teiegrã!ico: "U N.I Á O'

tes stiuados
De maneira .que eonsíderan­

«10 se Q assunto· ipO'I' esse' pris­
ma, . cumpre..nos então entrar
com nossa. Sl\gestao,. não .

toman

do propriamente partido a fa.,
VQr de queom. qtÍ!ar que l5,eja.
mas 'apénas procurar coíaborar,
ja que em choque estarão, Inte
'l>esscs recíprocos: Inspetoria e

Proprietários de Casas comer­

craís .

De principio, algo. que não

podifrá
.

'fugb;- à regra; é Q

transporte cQletivo: que deverá
- forçosamente; tÇr livre trân

sito :pela rua: 15, sUbindo ou

desCend'O' .
.

Em razão' disso justifiea-s'
o fato ilrOCul'and�:Cse desco'n
gestronar- o trânsítc com a proi­
dição do estacíonament de au

tomõveís em toda rua 15, e IDeS

mo que isso. não, s·eja possiveI,
já a medida a ser ipo'sta e1Il
práUca com os demais veículos.

encontra esteio à nessa sujes­
tão'.
Se for o caso da proibição.

d.2 carros estacionarem lia rua

15, se-ní queremos crer. desne­

{'Bssária R mão única.

.Todavla. se tal sugestão não

vier a merecer a.devída eonsí­

deração Ou mesmo que - por

motivos óbvios, a Ins.petorÍâ se
achar imp-ü'ssibilittada a pro

eeder dessa forma, cntao ii ex­

tremamente necesgaría a mão

única; r>cservaildo-s(' porem,
aos coletivos. o drreíto de tra

Iegurem em ambos os sentidos.
A não nbs-ervância desse pon

tá virá ocasionar gritos e ple
na'mente justificáveis.
Ã autol'idàdie eompetente com

pete agir com sapcíencís, a fim

de que os' interess-es não en­

trem em choque e; mais uma

vez. seu intento' trâ por água
ábaixo.
O' ássuntüi porem. não' ficará

'por aqui: e voltaremos a abor­

.da 10 em edição futura, procu'­
rando' considera-lo objetiva
mente. com sugestões qUé' po

derão ser l�vadas em conta, se

não houver uma prem.zditada
co'nvicção e firme. !propósito de

uma...medida única,

discussõe's levam os que .::l1tram
na dan<;a a soltarem chispas
de fogo, conforme aconteceu
na ultima rcuniãa-.

Os ânimos. no ca�o, dã.o_lu-
.

.. . ....�....." ..�

gal' as eontrovel'sas desacol1se'
lhaveis a l1'omens.·de fino tl'\ato�

pois que - po.r !nais sério

que 'O' assul1t() Seja, 'h:'l ,.·,cmpre

11m meio mais
.. �d-equado .para

chegare,m à conclUSão e suas

oplnlOes elevem sel' ricas'" de

eplanações objetivas, rel·"gas­
do-se. os mesquinhos }J!"lnei
pios de politicagem.
Contudo. f.oI aqudu balbur

dia med:dnha que se veJ'ifieou

na l'eunião passada' e. mesm(l

qll'e- eles proprio.s quizessem,
aDabaram por. não eJjltender
nada é::o que freou dito ..
PbI' porem. é a ímpq:Jssão

o ouvinte vem a ter, ao escu-'­

tar aquela -profusão de frazes
nada liso�ljeiras e qUiCo tão pcm
('o . recol11€uda:'0j; à sua. úpi
nii�d' pórqtt�-' q,ua�.ct'o JÜI3IlJos.
é s·emrpre moÜ�o lJara Os rues

1no,::; ,o'IWintes ba:te'l"em palmas
e sapatear; antegosanda o

desfecho que essas acirraldas

,di:scussôes aéapam· por tt'r.

Mas. como este mundo é
um grande drt(i' vai daI.._

�I� ;; ;; ;;;; � - iii.
. .., - ;; ;;; ;;; ;;.

... iii - < - ( - - - ;;; ;;;;_ - - - ;;;; ;;; ;;; - - - -- -1If I

II .. FU····T". 'U"···U··'0 II
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. �
III Preparem-se no ,. III� UCURSO BlUMENIlU" �!
fil !)ATILOGRAFIA III

iIIII CURSO DE SECRETARIO {a) III ii
III ADMISSÃO AO GINASIO

I
·

III E AO COMERCIO
íI

AULAS PARTICULARES ii111 (EFICIENCU COMl'ROVADA) \ IIIIII AGORA COM õTThW CORPO DOC&"-'TE. - GINASIO EM 1 A III1)1'1 NO CURSO PREPARATõRIO BLUMENAU EM SEU NOVO ENDE-
III i

I RÊÇO À RUA FLORL\XO PEIXOTO. 27 - 5.0 andur,
III \

L��""""�v��.:::.,�::_:::�_._.�_�__-".".----""1 ii
II [m São Paulo o I Simpósio So�re a fa�rica�ão �o Tralor c Implemenlns ��ricola

/.
'l'OR E llfPLEMENTO

AGRICO.,
lista de Agronomia. Colahorarn

COLA;. certame êsse patrocina no conclave as -entidades de
do ípela Secretaria da Agrícul., classe da indústria, agrícjjltu
tura do Estado e Socie.c!actlel Pau ! tia e comércio. especialmente

as empresas ligadas à fabrica

cão de automóveis e auto-pé
ças.

Const,am do temári'o assun.,

tds llelad-O'na�os . a a ff ·.'Cios
mecânicos do futuro trator nu

cíonal do preparo' de pessoal
especialízujjo calr.acterísticas
que deverão Ü'l' essas máquinas
de aCôl'do com as nossas condi.

ções, befh como d€ estudos Sô
bre faci:liC:adoE's nara à ímptan-
tã·o' dessa indústria no País e

financiamento da venda aos la

vrador-cs. As teses deverão ser

encaminhadas até Oi dia 30 00

corrente à Secretaria do' Simpó
siGo no DEMA, à avo Francisco

MataraZd, 455 - Parque da Agua
Branca). e-aixa p'c'sttaI 8366.

Dürante 'I) período de 16 a 19

{:e novembro.' será efetuado ses

ta Capital o' �<I SIMPóSIO sã­

mm A FARICAÇÃO DO TRA.-

TIPOGRaFIA . CENTENIlRIO LTDD.

SERVIÇOS DE UHPRESSOS
RAPIDEZ E EFICIENCIA

IMPRESSAO EM CO�ES
SERVIÇO ESMERADO E RA1'IiJO

• i&&P I
,
.. ."'

Telefone, 1210

CAIXÕES fÚNEBRES
ItUA 15 DE NO VEMBRO NR. 14�2 :- Fonll: 1671 ENTREGA HAPIDA

- - A. L U B O W - -

Rua Padre JaeobS'

_.======_",,'�="
�._-----'
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.� Q II E I M i' EC A B I L I D ADE! . �
� Logo se vê que Ele veste CAMISAS �
), SOCIAIS: h
V da afamada marca '{

} SUL FABRIL �.
/) ESPORTE:

..

�
.�. Confecíona-da de�o1:o �a.isItg�Os�acabamentO! (Fabrica<;.ão própl'ia.) �
",�, com Tecidos pré-escolhidos, padrouagens modernas e côres firmes! /}

� L O J II G II B R· I E L P II tA! P L O N 11 �
6, �)l Tem a camisa que você procura, pelo preço que lhe convem!·
�. Compre e recomende oos seus amigos, a camisa com tecido �)i tipo linho, por apenas Cr$ 125,00!

. �.� Para. Boas Comvras, o Enderêço certo é \

� 1.1 O J A G A B' R I E L P A_ M P L O· N A. �
.. �), à Rua 15 de Novembro, 1.100 - B L U M E NAU i) ,

\ ��"",;;";",�,,,:,-���",->-����.....7'���������,,� I,
----

,_ ....".:-=.. _ li

BR'EI·TK·O P F ,II s. A.
RUA 15 DE NOI:!EMBitO, ;H - lr()Jle; 1650 e 1725 -- Caixa pOl'tal,. 343 __ . Eild, Tele!;)'.: Al\lABSA

,- ,_:,:

.e:�as

L._.

- RJ-I::PRESENTANTES EX('LUSIVOS PAUA O VALE DO ITAJAI
.

I'· ...{....•....... '''''. 4"" ." ".� ·1. D ,e,r I_).I..,IO 1.1 .•1 __

Bta. Caf.;:\rl1ul

'P II ell 8, H a ter
@

Ia
./

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Piêgramas Para·Ouvintes Cada
����=-==�--=-�------�--�

.o radio local, vem atravessan

(!d uma fa,se aurea, por assím
...

d�zer. Quer seja: a DIfusora, Ne-
l'éll Ramos e P.R.C. -c-4. todas

eLas vem preenchendo. perfei- .:
tamente 51).1>, finalidade: -edú.
t�ar instruir e diVoS:rtil', sobre-

tUdti,
.

.

contando eom b011s produ­
tores. as EmiEsüras Co'ligadas
- pifusora e

p, i:t , C ,--\ não
têm. se díscurado um só momen
to no que d�z réspeitn iJE;. suas

pl'ogl'ama�õt:s . ununcfando fre...:

quentemente 'l Iançamento de

novas atrações.
Vejamos pois, alguma coisa

a esse respeito, P'.l1' enquanto,
falando apenas du.s dllH

•s omís­
·'oras coligadas. J11tts que
na proxíma edh;àu, trnrumos
à 'publh::idcl(!(: aigllnw: (")lsa da

.,Ne!'Etl Ramus !.l'H'H mdhl'l' tu­

l1hécimento ciOs nosst,s lei [;J_.

re5:

DISCOFONm

VIANA FAZ JnUl'A - N,iu

restam dúviclu,s que à saída de
ArmmJdo viana. -dus «cnliga­
das', 1'.:'i urn.,' iJl',_'du i,:T,_1',11'a
\el. Capfado" dt' nuticias de

jJl'Üllnj1':I. p:;lllfle;>:a, Armandu
Viana vinha ce firmam! ... (',_;m".

•.

um i'Hdiu rçJ)(lJ'ler do (iL'", há

de melhor,

. - 25 de Ol.ltubrn de 1S5�. � .

._-
..

�

�I
I

I
I

I

.� �

� FERMENTO UTELL" �
� �
�

}

) �

�
-- KURI TEseHE & FILHO - �

�. Rua Cet, Vidal Rames, 435 .. Caixa P esta'$) 20 �

� • Itcapava Séca· Ilumenau - �
��",,�...o-� ��--<:::?"� �����..g-� �...a-...::::r��-<?o(}

Unia Casa Especializada à sua-,· disposição
POSTAL, 524 -... FONE:

diz respeito ati conjunto das

questõe, técnrcas. Para tal; o

Centro d,j'sporá de improl'tante

equipulmento, ll.:'i1lizará IdiVel"_

!'l..3.s macni:festa.çÕe2, e of:>r·2ce.

rá:

u) coleções completas da�;

principai's r<!:'vistns tet:nlcas

fr::wc.esas.
!J) Os 11l'incipais livl'O� teclli­

cos franceses de intel'êsse ge­

ral:

tI um·n d.,cUll101tal'flo per­

manente, mantíc:a em dia. Sll­

bre p'l'sqUíís�,,; fabl'Í\':lçôes e

realli'-açiíes francesas na Fran­

Ça e no MundO',

Public,ará um boletim que,

a:lém dt' artigos de inter�s.ge'

geral, apresentará li'chas bL

hliográfieas ]'esuminC:'O os arti­

gos de revista, relat.iyos às

reallsa(:ó<es francesas. podendO
estas- serem forneciê'ns aos in-

'

téroe:ssa;dos sob forina de lO'tO- ...

.:opii3s,
Org'anisará conferências, lllr•

sas redol1!�as, pl'ojeções de fil­

mes e expOSIções'. tanto' em S,

Paulo quanto nas principaiS
eidades Co Bmsil.

Graças a .suas' relações per­
manentes com (JS organismos

de .pesquisas' fl'anceses, as uni­

versicadeE .e as administrações,
as grandes so'c!edades nado,

nallisaGa,s e as federações de in.

dustrias. o Centro poderá rr:s­

ponder à tocÍ'l.s as pergunt.ai>.
que lhe podel:ão ser feitas e

proporcionará dest'a fonna uiu
intercambio proveitoso.
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DEPAl:r.TAMEN'fO DE PHO­

DUÇt\.() lHTJITO BEM SERVI_

DO _ Cem Jat'Yl' Bl'az Ilha e

Altair C;;;Tlo,;' rlul'a criar novos

:programa:::. vai de vento em

pôpa I� aludido, d,\,partamen­

to, pois para ('ü.luprOVU!· o que

.

dissemos, -aí esiãa cs bons pro­

gramai,; que as. <':coligadas' a­
\}res-entam {H.JS ,so('U;; Ollvintes ..

Um.• melhor do que noutro,
queril ganha. com isso são' Os

que dão pl'efel'encia as duas
.emi;sO'eas. aond{' eJ�cüntram
:durante todo' dia e pal;t�
da noite. motivo eJ.:c satisfação
!EC praZE!!",

Dentre seu t'xceL'ntes plll-
.

gramas, pOdemos eitar 1'Acer_

te e G.anhe Um Co'Dto' - Se

nht}ta, () P!'o,gral11a é p",u -

Trihunal Musical e varias ou­

tros.

.

-

-. _ riu L&U2&
.

m
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�:=..::.=.=-=..=.:,_=.-;=..==..=...,_ ���� __ "IIIIIZL ���"!!l2!..�,.�..
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,II ....._�alJ de IIrrazar.... II
II�· \<1 OS flBULOSOS PREÇOS DI IIn p.II Jl
,i� l

,r

Vt,tjl I��i� '"�O'fil�"'l!;�, I IIU S· RG·U �I
\: .t;,
__n_;_��=._,.:l"='"t,_�,.=t.=·�"'".�_,__

4

...;��.l_�_,_'_�_$�.,.;;" :n· ui
",n n

0-4. - Novo I seja «remínrcencías». Entre ou ,

Ik n '

�asrOagrteean::ço;es!:g:aadl_;.;��I!Os�>in�;CldJ:� , :�:� ��::���t�c�:�:o;:��l�:�: ,U n
y � "'t" �«

I
- Cantores Famoso's'- e zn., =.11 tA SUA DISpOSrçA01 OS l\'IELHORES E MAIS MODERNOS CALçA.. l.!

do das 2.as ás S.as f,dra.s. no· ecntro com f} sueesso.
�; DOS; PARA HOMENS, SENHORAS E CRIANÇAS. l'ROCElIENTES ::

horarío da', 15.30 M, ;;Í�",J_6,iiO I. DAS. MAIORES FABRICA� DO PAl'S!... n

hrs, ,I NOVOS ELE!\lENTOS - A '�n n
P!'!ldusi'd" pOr' Vi:J,]mu' Sl1arv" l'ad!:of(;nxa local está contende n !'

,:.prata, d<:: casa-. e<Jnta, com ani ,;t\1I1 novos cl>i'.llll'ntüli�' Com\) n ,I
mw:áo e apl'l,;,s8utnç';l') de GlT�() .'),,jBm, Júimc Martendal e 'Ra f� Rua 15 U\lI Novembro, M. 383 _ Blmnenan � n
HUGEN. fad 'I'avares, ambos hdIlS 10- n I'

.

CllRHOCEIJ - Um dos melho eul.(ÓjJ'<.':; c que merecem (J. In- "
n

.

.

<> ............ ��� -...r�. "'S&Ii!o .......... ...._.� .......�.._ ,..., _... ....... .._ '-- ..... 'QôIJ � ..... "&:l1lI �._� "'__'_"__"II::IIiIiIIII - II
!:�·f? prúg-ra'T!lf1;; dn Jlad_infonja lu centívo. dos radioyjnt.c:-;, p�'lu

.- rr�TI-Tsr<;;r;;'-' z;,;;;,ã·;;;'� �.-..-.-- "-rw7íiã-�"'_' ..-0=...-
....... .-.--,;-

cal c <{lIC .é Flvr�:','lltad" PUl' (SL}rCH que vem dumr:l1sírundo.

j�LÍme ·Marl.f'JlI.lat (�C"rlo,,; UH lhes Vr'lPoITÍonal· um 1'<1-

-"':lüllp)', diarLllm'Htt: <.Ias 1:,:'10 dio (·ada. vez melhor..

áB .t:.!'a�; hrs ,

.

'{:a1T(:eel ,".lrl'l'.'iPf.mde plcna .•

m."llk. p; lu (ln!' 11<l1J é sem

jir:,ta I'azi)!) " enorme l'requen­
ela "" vem nbt(.'lld�'.. pilis JlrU-1
j1Z'TC1:'1l:J, alis.: r;IC�iO.--l"CIlt;I.S I
l11,,)1lf:l,l(l� dl� 111iJwhvr:1 prazei' I

Cu i,)J ti q li," ··110:> !

afma COTflI) !

NAGEL. CADA VEZ J;IEI.1Icm
-- O popular c;'·;:!'n;::,ita "oôal

l'".:re..gel' já Gonqulstnu a pr-Elerp.!1
ela. Seu3 progran1(�S at,raielTI
as atençô",s e vai J],·�.sim ga­
nhando Coada ,'e:z ma:[s prestí

.. gio ü ü'riquietQ. En€s e Emes' ...

qUe não perd.e v�_;�a para co

mentar o qUe V8.

o oovêrnr» 'francês c.ecidiu,
dentro di} plano da Coopera­
t;ão T.\:lliea. Bil,IÍc·UÜ. se criar

!l, > Elra"il um Cüntro Fl't'lneê3

d�;.:· Dc,t.:ulllentaç;:Q 'I'6cnitn� que
{'�tú ;,,'111 Yl".::1S d(� illst,-d�çnu llf-t

C:·l:f�, da C'rJtU1T" Fi·aneês�T� rUft

t�elkr:.tl Jarc'ílll. 182, 7. anChll··,

em são Paulo,
Este Centro, fi segundo do

mundo após o ce Milão e o

primeiro sâbre o coi'ltinente

americanoO', tem por meta fa­

cilitar e ampliar as r':o>laçóes
entre cngenhel'io's e toecnieos
bra,<;ileiro,s e i'i'anceses no que

iii

arla

NOBRCGA. DE PE' FIRlI.{m
-_ J., N(_'h:�>;g:1r 8-g':J1'a ('or11 a

ré�p0l1S·i31)1l(jadc ele C8.pLJY .nn­

tici.as pel,} ap3.r!:'lh�) ra;}iC'teIG_­

��Tafjc�'D�. não tern ;-iS creSt'nra.do
:

..

��. !�,�;u 11a.pel. ·V':,i i!1dc' r!1nito.
'l}2l'_n .) jt)v,�n1 radl:lUsta. p'l'�),rne

t.Gndo . U1.l1 futuro b:enrHlntr:!.
Jl:. Lrunbf:111} !ea.�rfv·-r('Port':·l""·! Cl)
lhendó �)�n;;i f:iSsl ...nto:; IJ:=I;"',l D 110

ticiario loc'f�l ..

SUAREZ E TIGRE, DUPLA
DO ABAFA --o 'Tigre LOpeS! e

Da1mo Suare:,:, j:\ t·hll 3Cl1 cal'

ta" fIrma rI':!, Fc.; '?'} firl'!.1es

J"Gual (') lpão .!..:i� 1'l·rll�:2." e �_:;� seus

I

1=========---0':.::::========= '.
,

SECCÁ() DE ......

"7Jf�.ARTIGOS PARA·
-,' ,.iii "

ESPORTES

lI. MEL:rtOR :g A MAJ:S CENTRAL

o.!Jerece - diariamente

G,ALETOS, F'R.A-NGOS, COSTELA, CHUH.RASCO, LOMBOS

RuaNereu Ramos � 'feL1967

-_ BLtJME-7AiJ '---

�.iUí'€�asJJ�al

TI 5
TES

- A MAIOR E...XPOsrçlí.o C�M COM OS MENOH{ES PREÇOiJ!!

SIEVERT s .. A. Com.mI
" Li'ndas n:JVidadiõs. cm cDt'tinados de NYLON, a pn.rtü· dt qr$ !�5,O(J.
t� .As: l1ovidade� .;.: 1�rco..TT1s", corq.. listaS YcrticaÍs

..
e horizontair:·ç :.?!nl 4 cô­

toi

1,1 :r.es dir"rente;;;. Cortinados de rendão, br{l,�a<10 de sêàa, e repo.'leil'ü;,;,

.

-

NOVTDADElS EM TAPETES

Ct-l!!1aà: 1?: de 1[Ê "'ItãH·e ��,,"l"i1b"1:':_"� �nl. 110Vl)2� ;)trCl��I1t.es d'e­

CE.1. t.qdoG os tii.1n8.r�h(J.�.. Pa.�s�d·�jra.:.;.
GF_1ND.F"· AllTSf':;;Z.O DIFUSO_

RA .das 7 ;'is G' diariamente'
.diz JJ"m, da. c,Jpacidade ·GÓ',s
('ois C0!lhecido::; radialistas ...
E, .. na pl'O·:�ima. e�1i\:ão tem

mais, se as chuvas nos der

"A RAINHA DAS NOVIDADES"

A UNICA QUE APRESENTA OS

MELHORES E MAIS VARIA-

. e·�
.SIMILARES
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DOS TECIDOS, EM PADRO-

NAGENS MODERNAS!
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VENTILADOR WALITA
BATEDEIRA WALlTA

EXAUSTOR WAlITA
Elimino r_àpidamenle í fumaça,
gordura e colar. Fócil coloea­

çõo em paredes de 1 í2 e 1

tiíolo.

Poro ventilação direta ou cir­

cular! Silencioso. Equipado com

motor Walita oe grande ren­

dimento. Trabalho em qual­
quer posição.

A mais moderna. completa e

perfeita, Bate belos. cremes.

maioneses, môi carne, extrai

sucos. ele. Única com 10 ve­

locidades,

Apenas $ 425, Apenas $ 475, Apenas $ 670,
por mês

por mês

Sem entrado

por mês

Sem entrado
Sem entrado
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por mês

UQUIDIFtCADOR WAlITA
o mais vendido no SrasiL Prepare scpos, vitaminas,

refrescos e sorvetes.

adaptóvel's,

Apenas s 385,

Com utilíssimos açess6rios- ASPIRADOR DE

PÓ WALITA
per mês

Sem entrado
PrátIco, cômodo e sim­

ples, aspiro o pó no.

contos "difíceis", Fácil de

I).or - fácil de limpar.
6 acessá ri os poro todos

os fins,

DESCASCADOR WAUTJ.\

Apenas $ 850 I

ENCERADEIRA WALlTA Sem ernr cd e

Foz em minUTOS o trcbc lho da

horas. Des-casco cenouras, nc bos,

mandioquinhas, frutos vorde s, Pie.

Apenas $ 395,.
por mêsCom grandes aperfeiçoamento"

Nõo trepido nem jogo de Iodo,

2 anos de qcrcntio f'ro1egi.do
ex1ernamente com b o r r O C h O 50

nos bordos.

Sem entrado
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Veja qual o aparêlho VJAUTA que v.

�inda noo tem em seu lar e aproveit,;:;
f d

.,. ind hoie!esta o erre pera a qurri-to cnn a OF��

M!;)lü� El�Hl!t:O
WA!"n�

C.�N!RIFlJG.A H! N ItHt

WJU!tA

Pt!,.� mi!qu1ntts de C05c!'j!"�.

Color:.<!!ç8cr ''''ilmphn " p':lT Vo(É,

em qutllq'Je, npo de móq'Jillll, .

lI.companho moderno relbjf;H
eom lâmpada espe�lol

por mth

SE!TI (;"'!Hl'ndtl

E�!r':!i O suco integrei dos frt.!!a3
-e legt!rr'es. ldeClI poro f�glms�
de emagreCimento, pe,S50CJ5 de

rdorle, convalescentes
'

44')5 por mê�
.

À,pcno5
,

$ � ,Sem,enirodo
""OSAS oA CIDADE.

FAIH ' .

.. J'..�: _-
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palha, noutro sentido ma,S su­

ficientemente "e�pertoSj nu l'a-
111G ('U) apréco ... '

�"cliás, quem ·C:uvidar do que
afirmamos' que procure passar

algumas horas nos antros ondo

:Ma;ría
.

Rnd", "proJ"énit.::ra da

menor R.R., vitima de. situei
Borba - rfiot0ri.sta, de praça que'

a jnfelicitou, 2- bem da vere:ude e

para que fique cevi:damentc eS­

clarecid'O' o motivo pelo qual �,

levou a tomar a decisão que veio

culmil1a.r eo1lt ti perdão concedi­
do ao referi<:!:o individuo. qual
seja, a 'retirada, da f,i.uoeim exis­

tente, faz as. seguintes declara­
çÕes!
De· 'Prindpi.:1, escÍarece qu.e tão,

logo lhe foi ,dai'(} '-'l. con'bec�r

qU-e .sua :filha. foi vítima de Sid­

n'€·i Borba - conforme é do do.

mínio 'Publico. foi aconseL'l1a;c!:a fi

que . procúra�ss um advogai:o o

que fez e dele solicitou sua atu­

ação,

B7i'

51'
ANHA E'

iÍIIH
-

!In

A falta de escrupulos e o caradurismo dos ,;donos;; do
d(}'i>, chegam a ponto de pl.'(lcnr(l.l' G.�tlegrit o uome da lurl,f.ll:idade :poli.�
eíat _. llllls íJW:\",

Iuncíuna o «bas-foud ..
· da eiCa­

de e constatará a veracidade ,:0

fato. pois

2iE-szms- _.

'=3iC'-72ii""7'crrrzO"'flV

.. , POR ESSES m Oa'rHOS MOTIVOS PONDERÁVEIS lU JU.�TIFICAVE!S_ AGUARDA.SE mi PRONUNCIAMENTO DO TlTu,J
LAH DA D,R,P, NO SENTIDO rI!: QUE OS ,:HABITOS" DOS CARR1A.f.�A'FADOS SEJiA],i CONVENIENTEMENTE MORALIZADOS,... I

A prostítuíção em Blllmenau
são se tem a menor duvida,

está devidamente organizada e

convenícnternerrte explorada por
Indivíduos de inteligeuda invul,
gar, incapaZes de mo\'er .. uma

1_�

r

I
.(t

I

de minutos, sarrá mais Iiso do

que rundo de panela de esmal­
te ...

Se não é logrado numa ccisa,
vai no conto da «mavíosa- (�Ol1-

versa e pnr mais sabíd« que
se julgue. nunca o é suficien­
temente para,Evittar a ten tu­

tação de
.

uma boa cantada, c&;:

mariposas que fazem sala, tal

qual um pavão em plena rlba­

çáo. de penugem. e ali escorre­

gar até o último centavo, a�

vezes - ou qUale .sempre. selU

pensar que a famiÍi:a' em vir­
tude disso. 110 outro dia vai

ter que roer unha pe.ra pode1'

detalhes em cdiçúes passadas.
Cumproe-llns agora. objetivar

o problema. a fim {;�' que os

<hnbitos. Sf�.iam nloralüado's.
Os proprh-turr.n, dessa,.. <:(�:'_

peluncas.t., tir:)5 -em o mínimo
de escrúpulo I>elo�s lados da ra­
chada. lanç.a111 mão de todo>
recurso possfve] para seu mes

quínho e nctusto coméreío ,

se Iôr o caso ;:;e serem in.
terpelados à razão porque a

de

humana tecem sua teia, da
maneírra que lhe melhor con,

vier. não importando o p1<3.
('O que as SUllS nlegações pos,
sarn VÍ'I' '1 ter . ou p'Ü'r falar
uma ponta ce verdade (se exis
tir) ou por apenas procurar
descartar-se. da incômoda

situação em que f C culocum,
qual s,ja' de verc:adeíro::: as,

sacadores!

Se dizemo:; assacadores. é

porque - certos Irares (ctiJos
I tiS

..

nomes daremos em futuras

reportasens) remarcam suas

mercar..orias tais como refrl.

gerantes, bebida;' etC.' para
tanto, akgando o acima ex­

posto a preço' absurdos!

:'\las, mesn..« clbs ou DlRic;

dias, 11 ('asa r-ara. e aCl'N:ita­
n105 qu,,-' do ponto de vista

unilateral, estamos por atin­

gir a méta ...

;'l

_Lo'nUnua 113. proxima edkfio)'

exploraçãn já ultrapassou
muito o norrnaj então
têm dúvidas em. inclusive

não

pro
curar denegrir o bom nome das

a.utori.dades poltclaís. atrtbuín
do H isso ou aquilo.
:Ma� uma razão importante

p13.1'a. que o' titular da D.R.P.
tirar a barriga ca miséria. teme partido nesta campanha
:Mas .. , no' que diz respeito qUe es-tamQ:; enCletanC:·o. por.
as mazelas e Incovenicnt.es quo que - Ençuantta' S. Sía, luta
o «mercaco da carne humana» com '0$ problemas que lhe e:J Ioferece em nossos mei'Ü's, já ,('s- Ui,o afét.os e outros que apa,
ploramos com abundanncla de. recem, Os mercadores de carne

��__ mi'liÚIiID:;:®lWáb 2lí1lQ! __�n aªª,

e orloo sclareci enio
um cert,(', motorista lhe procll.

rou para. perguntar quanto qUE­
rIa Pa.ra siJenciar-se quanto arJ,

proccsso
.

que estava. mov�'ofl(b

contra Sidnei.

� :,J. �:-%:._� t:' .t:: -\.': .$ -�.� �:� � �- � -"1: � :{ iri � � � � :v #I-�".:ç..:,. 1:. ,s- �.*- � � -':- ii � J( ''!t- �'r ::_,,;:, �� �, �.;_ .';. .y 1: Jt !r :\ � -.l< .!,; � � :'i! � ..'j< _tr tr �{1< "" � !!.- $' � to: :\r tl � .t:: .!';. X" 1;:: ;\' .'f .'f � .t: 4- .t. * � '): A !'f !l- �"ó s l't j * � lo?
� �

A queixa na Delegacia de po.
lícia, foi fei�a. pela Aó·ogado
&GU e que ..prova disso, é 111 sua

eolega de serviço, sra. dna. A.:L
mida Mai:oles e que, noessa oca­
;;iào. ef-etuou o· 'Paga.mento do
automóvel que (Js transportou
até aque4l.. D.R.P .. PassaC:'Os al.

gUUs dias, .

se fez aeonlpanhar
do mesmo advogado e mais sua. fi

lha, bem como da sra. Almie:a.

para dar prosseguimento) ao pro.
cesso instauradn, não se reco'!.":
d-ando .. tocavia. d'.IS dü't<.; que tais

latos. S.(' verific;,wam.
Que tüo lül50 o processo

,contra Sidnei Borba fl)1 ins­

taurado, dccorri(;OB alguns dias,

T
São Paulo,

resposta. negatIva,
Pas:Éados alguns diar::._11fio ter'k.

-do concordado com. a. of€rta d,:!

dinheiro feita pGlo motoristBó 02_

mar, (o seu nome) Esteve no

Bar e Restaurante Rodoviário. 'f1i

e��·po.sa ão sr. Rugo_ RUGig�r� p3-.

irão de Sidnei Borba. � confor­
me ;pode' ser te:;;tenllunha, qUe

lhe eOn1lL."1ÍCou que um carro ó\
praça lhe ia. pegar para. que
'fosse até SUa residência par'a trB-­

tal' do as·sunio.
Que nesse me�mo dia - não

recorda�se precis�mente a. Gata,
foi até a casa do sr. Hugo RudL

;ger, situada à Alameda, C:igo -

Rua Amadeu Luz.

Pediram-lhe -- Hugo e esposa,

que ret.Irasse a queixa contra Sid­

n-ci, pórque SUa múe estava ce­

$f,spel'ada, 'sofrendo 'Por ver () fi­
J'ho processado. e qUe - se vies­
s', a t'ollcord:Jr, lhe gratifica­
riam em dtnheiro.
Para corroborar em parte o

que afirma, são test,emunhas V<IA

rias pes�oas da Rodoviária que
a mesma foi lev::J.da por um cal'

1"0 de pra�a dirigír:o por um túl
(:t� Pil1chínguinhn à Casa de RU.
diger.
E�clar('t:e que, em tOnlO [:essa

eOlW,;:)'Sa:. nenhum dinheiro 1'C-

posa, e ·maJ8 I) �r, Hngo. levar:an1;;
lh[' até n con�u.1tori.:> {;o fj<;hrog'l.­
do '-'ill t'-;I��., para ali tratar do

nheíro.
�

.... ':;' -L '*, -4.- ;!.._..... � ...'_ ",. fi l; t: Ii-.- ".I oi;"

sido «vitima;' (�e individuos ta.
:radeis qUe. pallla EluP..Efarer
seus institos bestiais. não Ult'.
dem as consequências de "eus

atos libinQSüs e ião pouco
consie·eram as pessoas à (jlwm

procu:t;am infelicitar.
Tem"" l1otidaêo. de v'€Z t'nI

qlland(l" f:lto.s. BJ'n que so'bres--,
:::,li.se a tara. de vel'dadeiros
monstl'os {]ue melhor devel;iam
viver entl'{' Sl-r",S ir·raciü:nasi. tal
a sua pElTel-,;iúlde d<=SllU:·dida,
fria e calculista.

AgG"·a. vin103 tle ter cOnheci.
llJenta qlle '�Jl('()ntra·'e l'e{'olhi­
do no xadrez loc;tI, um índi.
víduo qu.;' prOç\1l'oll infelicitar
r;' prÚf)]';n fi} h a. fatu n(·(·rric:1J
1li.\ pouco:, di:1S.
Par;1 m _, llvil' cOnh,,·cilll,�nt()

do mesmo, d:ll11i"JS ababw a

transcriçjo do que consta lU!

E
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Ir No Processo Contra Sidnei B(!rb�i i.
II A Pedido do jornalista Israel pr-ovas illcquÍvocai< d,�· �Ua in. "
lf Costa. o brilhante advogado ,'ulgar cnpadda(:e, t�
U Oduvalélo BesSa. há po'ueo toem .\ssim sendo. temos ab,·olnta U
ti POf int.egrado 110 ról dos causÍ-

.

eel'teó',a qlle ü advügad,) odu- I
die(js da Comuna. deverá atuar vaRio Bt::-'I;sa sa.il;i-se-á muito

U
U
U
U <;:0 ii :"od-edace hlUl'rienau€l1'e.

U
li
u

U
n

U
de,,·crá a sode:::adc blumel1auen- )1
s.e, f'(Jn1 essa sua soberba prova U'
{�e espírito <slevlleb, elU defeslJ�

U'das convençúcs 5u'dais, que es-

tão a exigir um reparo e que �f
U
U

O:::=::=::=:=::�=====:=-==::==;-��·=_·=�-=:�

I'ü procf'sso contra. sidnei Bor­

ba, gTatuifà e uniean"'.ente

C0ll1 o fito Ó" prestar um servÍ-

Falar sobre a m13J'cante per­

.sonalídade do vi-br;anle advo-

!?lado. é coisa qU:lZC que C:es-

:r;eces,aria.. porquanto - 110

11<'.1p-50 !e"parco de tempo 'qU!�
atuá u<esttu_ cidade. já d.Nl

pai-, (,iI"" - a1i'ü.s, as-

Ou.trnssim qUe essa mesma. se- ;
sistir dü 'Proc�s,,(l (Iontr� tiidn",j, nhóra. lhe 'pédiu {!or!muicar ao:

jOl'nalist,a Israel Costa, qua.nto'
queria para para.r com' a eamp3. ;
nha e que, se tais üfertas Í'.1'S. �
Sf')11 aceita�, que lhe procurasse:
ll-em que' fOSSe c.e noite. �

•

.mo retjra"�€ ::te qu_ei:xJ.l, contra Si";. (·,)Ue, respondeu_ negativamente. -

nei� n!,!, qtw.1làm1e· ce advcgado rejEitando 8. proposta.
•

,1" mãe à;! v1tima. Em face disso, a esposa d,\ �r. :
Por nfirJ -"cr escla!'ecida. € mUl- (Conclui 11a. Za. pág.) "

t.t-o rneno$ cO.TIlpreender G.'c as-
� � J:t � � '* :� JIi � .tt ,). � .. "" :."_ .Js !Ir- l\" :q- "* � .. ::ft '$' ;

- - 'x

suntús atinente;" ao caso. pediu �
t:nn:;;e!h'J ,ao ',,"11 advogado, que­
lhe re,spondeu que I:!:aria. para re- :
tirar -a. queixa.

.

..

Após a segunda queixa que apre:
sentou Il'a, ekgacia de Policia, �

.

contra ° meSmo Si.dnei, isto ve- oi<

rifi:ca(�o em virtucl." do' seu nome �
ne mãe ter sido saípicad·ó de la_:
)1� 3, taxada com foi ce mejêra '"

,',. ll1;<;e desnaturada ·e que foi 1} :

dinhei1'o aue comprou li honro:
de sua filha, p que tal não fi;
verdad'zíro, meSmo :porque não:
recebGU CoiSa alguma para que �
vi{'sse a proceder como o fez, ..
.salvaguairdan{o sua reputtaçãO,:
- a espOsa de Hugo Rudiger lhe:
W'oeu1'ou !lO locã1 onde trahalha,:
ou seja, o Bar � Re5taurante 'RiO� ,

doviárÍ'ü, para lhe faz.=r !luvas e!
tentadora:; ofert.ns, não s6 de ra-:
f;{(·nwnto ((' sua filha com Sidnei:
�- rejeit.ada "tal )ll:opüsta pela;
próp:rh filha - bem Njmü de I<

111(' dar lldlplH�:1 [fllfilltb. em di-:

i9WU&���·zma:�·�w..m=-��""�SWmg�mM��L..ag.P.""""�"""".I"......��......�mZ2&����M%M�.. �#k%�_,,���,&�®�

Pai Desnaturado Qniz Infelicitar aPropria fjlha
Ultimamente Blumenau tem Delegacia. de Polícia, queixa. nica..

apre'ientJ.lda pel,.. propria 't's- Por.

posa do «mo:nstro.. prujenitora
d,.,. quaze "'stupt<lda filha pe)<:>

(mesmO' dia dtíJl registtrD da

queixa) mandou o sr. Delegsl.
dI) que o Comissario Carlos de
Campos Ramos presidiSSe O' iD.

quérito que está {'arrend'o cnn.

troa o pai desnaturado.
Em face do Decreto da Pli­

são Pr·eventtiva, {'ncontra.se
cQ'modamente instalado na.

'al1!I«1iI1JC_ll[!llSlllãO__-G:!I!a_dQ05ílinl!lla_jIllUIIIS!lltt•.alll"IIII·_à_m·r·rUa lt'ajaí num deis seus confor-
tura de inquérito contra seu táveis a:pal'tamentos ...
marido Leopoldo Ferreira,

pe_,la prática tle' Jibilinagem con-

tra �ua filha E.R., menOr de

]!i anos de idad�'. quando a

l11eS!11ttl se achava deitada mn (

s1',o. ('anla·é·.

I
Nota f�a Hed�çã(l: O fato 'Em

téla, v(,l'ificOll.se no dia 14. úI­
Uill!' e Le::lpoldo é indivíduo de_

socupado. sem profissão defi-
�:'Y41'-1i�1i!tI t��"'''__;<jtr'''''O'';ei _

sim são póde mais .'d corde:e.
l'ado em faer' dI) ·seú a.tr; digo
no de um verc,!ct.dro eunalha:

·,Dna. Brauli.na Ferreira
re�. nesta ('idade, à rUa Repu.
hlica Argenli�, com r-epresen­

ção dirigida n o sr. DeIegaco
Rsg. de PGlícta solicitou âber•

bem: encontrando um desfecho

realmente justn. dig'no, e que
--- d_l'sse modo. 11luito lhe agra

porttari's_ de 14 'P.p.

=p AA#_JWt

CAL ÇADOS AUGUST
POR APENAS

295,00
TIPO F'OX FORRADO

COM COURO

'S;Z$
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